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A votação do parlamento inglez em fa- 
vor do ministerio fo, um dos acontecimen- 
tos mais importantes da nossa epocha, por- 
que. n'este anno 0 orçamento britannico era, 
por nos servirmos de uma- expressão feliz 
do «Morning Post» um orçamento europeu. 
Os governos de França e de Inglaterra re- 
solveram fazer de commum accordo uma re- 
volução commercial no mundo, e «a nação 
ingleza discutiu nos seus comicios com nota- 
vel placidez a conveniencia d'essa grande mu- 
dança, e approvou-a com a serenidade de 
animo que só nasce de fortes convicções e 
do sentimento profundo: de uma missão ele- 
vada. 

A nação, cujo parlamento não addia a 
discussão de uma revolução completa e até 
certo ponto inesperada, na existencia com- 
mercial do mundo, o povo, cujos represen- 
tantes se mostram habilitados u discutir miu- 
damente e a votar com conhecimento de cau- 
sa lão graves alterações, o o governo que 
inspira a uma immensa maioria a confiança 
necessaria para que a Inglaterru lhe confie 
os seus destinos commerciaes e os do mun- 
do, são sem duvida alguma uma grande na- 
ção, um grande povo e um grande governo. 

Manifestemos tambem a nossa justa adm 
ração para com o desenvolvimento da civi- 
lisação dos nossos tempos. As mudanças de 
que a França e a Inglaterra tomaram a ge- 
nerosa iniciativa, dizem respeito ao negocio 
mais importante da sociedade actual, isto é, 
aos interesses maleriaes, As cruzadas contra 
os infieis para resgatar o tumulo de Christo 
ou para expulsar da Europa os sectarios de 
Mafoma, e a reforma religiosa começada por 
Lulhero e Calvino não foram mais importan- 
tes. Os infieis desta epocha são os espiritos 

afierrados ás votustas ideias proteccionistas. 
A sua coragem não é inferior á dos crentes 
do Alcorão; a sua fé é tão viva como a del- 
les. A reforma commercial diz respeito a in- 
teresses tão vivos e ardentes comô o eram 
antigamente aquelles que a reforma religio- 
sa atacou e combateu. Sómente a reforma 
actual tem sobre a outra a vantagem da or- 
thodoxia que faltava a Lulhero e aos seus 
discipulos. sro 

Não se faziam outr'ora estas grandes re-| 

x 


não CE a ideia nova, ou se disculia 


era para se excitar a combater com mais 
vigor nos campos de batalha, Cortiam tor- 
rentes de sangue, amontoavam-se os cada- 
veres, saqueavam-se cidades, assolavam-se 
os campos, incendiavam-se aldeias, destruiam- 
se povoações, e quem maiores estragos fa- 
zia, triumphava e assellava com o triumpho 
a victoria dos seus principios. Hoje não é 
assim. As cruzadas teem na imprensa os seus 
Pedros Ermitas, que convidam os povos não 
á guerra, mas á discussão placida da conve- 
niencia das coisas. As reformas não se fazem 
com a espada; preparam-se com a pennã e 
com a palavra e confirmam-se com o voto. 
Exultemos todos, perante este grande resul- 
tado da civilisação geral, e honremo-nos de 
pertencer a este seculo. 
Nós não exageramos a importancia das re- 
“formas commerciaes a que estamos assistindo. 
O mundo inteiro aprecia-as como nós outros. 
Oiçamos ainda o «Morning Post» de cujas ex- 
pressões nos servimos ha pouco ; 
[ - XA approvação do actual orçamênto in- 
« glez , diz aquelle jornal, é o dobre dos 
« sinos annunciando a morte da protecção 
«em toda a, Europa. Esse facto inaugura a 
« liberdade commercial em França, e ainds 
« que o progresso deva ser lento, é todavia 
« infallivel. Outros paizes deverão para se- 
« gurança propria adoptar o mesmo princi- 
«pio. Todos os productos do mundo nos 
« serão franqueados ; as nossas manufactu- 
«ras estarão tambem ao alcance de todos. 
« Quando os efeitos salutares deste tratado 
«forem evidentes, cada nação quererá fa- 
« zer comnosco uma convenção igual, e clie- 
! « gará um diaem que todos os tratados se- 
| «Tão desnecessarios.. Ninguem. esquecerá a 
« brilhante discussão do parlamento inglez 
« ácerca do orçamento e do tratado. Em 
-« França o imperador e Mr. Cobden discu- 
« tiram estas questões em segredo. Nós nun- 
«ca saberemos com certeza o que entre el- 
«les se passou , mas em Inglaterra o  ter- 
« reno foi disputado palmo a palmo publi- 
«comente. Este debate não púde deixar de 
« produzir um grande resultado no espirito 
« dos homens pensadores do continente e as 
- « instituições representativas não teem que 
Í « envergonhar-se das consequencias das ul- 
“«timas discussões, Nós affirmamos sem vai- 
«dade que a camara dos communs adqui- 
«riu agora a benevolencia da Europa. » 
Esta maneira de explicar a situação 
actual é inteiramente conforme com a nossa 
| opinião que assim mostramos não ser exa- 
gerada. 
- As reformas a que alludimos teem pois 
em si proprias uma importancia immensa, 
porém alem do seu valor commercial hão- 
de necessuriamente brotar dellas consequen- 
cias politicas valiosissimas e resultados so- 
ciaes e humanitarios de grande vulto. 
. A liberdade é uma ideia geral, um prin- 
cipio cuja força pratica. auguwenta ou dimi- 
nue segundo a multiplicidade das suas ap- 
plicações. N'esta quadra em que a altençã 
geral está voltada para os interesses mai 
Tiaos, se as relações d'osta naluresa não fo- 
“rem basgadas sobre a liberdade, a existen= 


cia politica ha-do forçosamente modificar-se 
no sentido reaccionario. A applicação dos 
principios livres ás relações internacionaes de 
commercio, de industria e de navegação segu- 
rará com maior força a liberdade politica nos 
paizes que já. a possuem e ha-de dal-a aos 
que ainda a não gosam e restituil-a aos que 
tiveram a desdita de perdel-a. 

A acceitação geral da liberdade do com- 
mercio, boje quasi infallivel perante as re- 
formas adoptadas pelos duas primeiras na- 
ções do mundo, contribuirá eficazmente para 
um desenvolvimento immenso das relações 
commerciaes entre todas as nações do globo, 
e a primeira e maior consequencia, que d'alli 
deve resúltar, é a necessidade de evitar a 
todo o custo as guerras que por tantos se- 
culos devastaram o Europa. As aspirações 
dos philosophos,-dos philantropos, e dos con- 
gressos “de paz virão a ser praticamente rea- 
lisoveis, não por meio de theorias abstractas, 
mas pela exigencia universal de todos os in- 
teresses. 

A tendencia dos espiritos era já essu. As 
reformas agora encetadas vem forlifical-a. As 
potencias militares encontram sérias difficul- 
dades. para obterem capilses destinados á 
guerra, e-se os não acham na dedicação 
apaixonada do patriotismo, de certo os não 
alcançam facilmente nas praças” estrangeiras. 
A guerra da Crimêa, e a da Ilalia não foram 


verdadeiramente guerras; foram expedições 
militares, e assim mesmo as principaes preoc- 
vupações dos belligerantes disseram respeito 
ao commercio: c a Lerra loda tremeu de que 
o incendio lavrasse. O que resultaria de uma 
guerra maritima entre a França e a Ingla- 
terra? Que effeitos produziria uma coalisão 
armada contra a França e a Inglaterra? Ne- 
nhuma dessas tentativas, que podêmos sem 
receio cbamar criminosas, duraria um anno, 
nem seis-mezes talvez. 

O desenvolvimento do credito tem sido 
tal nestes ultimos dez annos que nos primeiros 
tres mezes de umã guerra geral o commer-, 
cio do mundo se veria arruinado. A banca 
rota seria universal. Um grito immenso se 
ouviria de New-York mté S. Petersburgo e 
dos mares da China até ao golfo do Mexico 
contra quem assim destruisse em noventa 
dias o que lhe, não seria dado reconstruir 
em noventa annos. 

Taes são os beneficios que esperamos da 
liberdade commercial e do augmento “de ci- 
vilisação que ella deve produzir, c estes pre- 
ciosos resultados. já se começam” a sentir 
mesmo nas questões pendentes, . 
Os negocios da Italia cam! 


ham pára um: 


Austria, aos seus compromissos c mesmo aos 
seus interesses de preponderancia que ve 
dadeiros ou falsos, justos ou injustos ella apre- 
tia e deseja proteger. Por muito menos ha 
alguns annos se teria inundado de sangue a 
Europa, e o exercito vencido em Magenta e 
Sulferino voltaria a tentar fortuna nos cam- 
pos de batalha. Pois não acontece assim, A 
Austria não approva, não consente, não Lran- 
sige, mas não combate. 

Durante a nltima guerra os belligeran- 
tes nunca deixaram de ser perseguidos p»los 
clamores e representações. do mundo inteiro 
pedindo paz e tornando-os responsaveis das 
consequencias da guerra, é quem conhecer 
a fundo a historia d'estes ultimos annos, sa- 
berá que sacrifícios cada uma das grandes 
potencias da Europa tem feito para conservar 
a paz. A Inglaterra e a França deram a tal 
respeito exemplos de granda força. a 

Nós não podemos ainda saber qual será 
ao certo o futuro da Italia. Apesar dos do- 
cumentos que todos os dias saem do sgabi- 
nete das Tulherias, do de Vienna ou do de 
Roma, ninguem póde formar um juizo se- 
guro. À votação do parlamento-inglez con- 
solidou a alliança das duas nações e indi- 
cou a possibilidade pratica de se organisar 
a Italia segundo as combinações feitas entre 
Londres e Pariz, mas esta foi a ultima scena 
d'um acto e depois cabiu o panno. 

- Agora cada um dos espectadores pro- 
cura adivinhar o que vai apparecer no acto 
seguinte e que mudanças de scenario sees- 
tão fazendo no palco por detraz do panno 
de boca. Qual assevera que a primeira vista 
será das margens do Danubio e que alli se 
verá um kalmouk rajado de slavo a abra- 
car um slavo. rajado de allemão e de ita- 
liano! Qual afirma que a. primeira scena 
se passará nas margens do Arno, onde o 
ramo 2.º de Saboia porá na cabeça uma 
nova corôa. Qual espera vêr ao levantar o 
panno a Basilica de S. Pedro em Roma, o 
Pontifico em toda a pompa do culto catho- 
lico e o filho de Carlos Alberto ajoelhado 
a seus pés recebendo a investidura do vicat 
riato da parte sublevada dos Estados da 
Igreja. 

A verdade ninguem a sabe, se bem que 
cada um procura adivinhal-a ou contribuir 
para o desenlace do drama com alguma bro- 
chura nova. A ultima é a do padre Lacor- 
daire que nos pareceu digna de ser conhe- 
cida e por isso a mandamos hoje. E" um 
papel, notavel pela abstenção dos argumen- 
tos tirados da religião, e pela multiplicidade 
das considerações politicas. Esse folheto é 
uma licção dada aos prelados imprudentes. 

Sente-se no escrito do illustre fradre do- 
minico a convicção do perigo que ha em 
chamar a religião para o campo dos-negocios 
lemporaes, e em asseverar que é obra divi- 
na.o poder profano do Papa que amanhã 
póde acabar. 3 

Essa, brochura é fraca na argumenta- 
ção; é mais sentimental que philosophica, 


oje até tem a pag. 19:linha 13. um erro de 


grammalica muito frequente nos sermões de 
Lacordaire, e que descorto: a Academia não 


cordaire cedeu ás instancias dos que o ele- 
geram academico, porém soube trazer a dis- 
cussão para o terreno profano e combater 
com decencia, au mesmo tempo que' os es- 
criptoros seculares favoraveis ao Pontifice se 
obstigaram todos em confundir a- questão 
temporal com a religiosa. 

Em França está-se assignando uma re 
presentação ao Papa no sentido liberal, pe- 
dindo-lhe as reformas o dizendo-lhe que os 
catholicos não confundem o soberano com o 
Pontífice, que a religião é interessada n'essa 
distincção e que se Sua Santidade mudando 
de conselho favorecer a liberdade da Italia, 
todos os italianos se prostrarão a seus pés 
reconhecidos ganhando com isso a authori- 
dade moral do Pontifice e a crença catho- 
lica. Esta. representação já conhecida pela 
imprensa é muito longa, mal escripta e du- 
vidamos que. chegue a reunir um numero 
consideravel de assignaturas sérias a menos 
que uma forte pressão do governo não obri- 
gue os limidos, os indiferentes e muitos ou- 
tos a inscreverem alli o sou nome. 

Um jornal inglez que passa «por ser or- 
gão dos sentimentos e opiniões do governo 
francez annunciou uma nova alliança entré a 
Austria e a Russia não para perturbar os ne- 
gocios da Italia até ao Mincio, mas para ga- 
rantir Veneza e a Hungria. Esta alliança dizem 
que fôra contractada sob a ideia de que o mi- 
nisterio inglez cairia e que ella devia servir 
de base para uma coalisão europea congra 
Napoleão III, considerado no Norte como re- 
volucionario e demagogo disfarçado sob a 
capa de um syslema conservador que revo- 
luciona tado e que tende a subslituir o 
principio do direito divino polo dá iniciativa 
popular, 

Nós acreditamos que lodos estes nego- 
cios que agitam a Europa virão a final a 
uma conferencia, na qual não só se confir- 
maráo que deve estabelecer-se na Italia, mas 
talvez mesmo se concertem outros pontos 
muito mais graves, laes como a questão do 
Oriente, que é hoje a que mais se receia e 
que mais atrapalha a solução da causa ita- 
liana. Entretanto o Piemonte vai Lrabalban- 
do na complicada missão de pugnar pela 
unidade possivel da Alta Italia, de manter a 
tranquilidade c a ordem em toda a parte, 
de sustêntar as boas disposições dos amigos 
da Italia e de se oppor ás maquinações dos 
seus adversarios. O Piemonte teve a rara 
fortuna de encontrar no seu seio em occa- 
sião tão difhicil homens de Estado de pri- 
meira ordem, militares de grande merito e 
financeiros habilissimos, N 


era de 38,826,23! 
as [ou francos] eo de 1860 é de 29,915,00) 
liras. Total 68,741,236 liras. A guerra cus- 
tou 88,920,887 liras contribuindo a França 
com um adiantamento de 7 milhões, e os 
cófres da Lombardia e de Parma com 14 
milhões e tanto. O deficit de 68 milhões de 
liras não é permanente mas accidental o o 
emprestimo nacional de 100 milhões é sufhi- 
ciente para lhe fazer face e mesmo para occor- 
rer ás despezas extradordinarias que os acon 
tecimentos podem tornar necessarias. 

Emfim as finanças do Piemonte permil- 
tem-lhe chamar ás armas as classes lombar- 
das de 1830, 1831, 1832 e 1833 com o pre- 
texto de lhes dar unidade com o exercito 
sardo, mas realmente para que em um caso 
de conflito o exercito italiano conte 150 
mil homens bem organisados. 

Us jornaes allemães, que passam por or- 
gãos da politica russa negam o tratado en- 
tro a Russia e a Austria e até mofam dessa 
ideia; na Prussia a camara alta vó com re- 
pugnancia os projectos financeiros do gover- 
no entre os quaes ha um que supprime as 
isempções de impostos de que a nobreza go- 
saya, 

Em Roma o carnaval foi curioso, por- 
que a população em logar de ir reunir-se 
no Corso, foi para. diferentes logares e es- 
pecialmente para Porta Pia, O governo. ro- 
mano ferlil em expedientes delicados man- 
dôu ao carrasco que fosse passear por entre 
os grupos para os fazer sahir d'alli. Esta ex- 
cellente ideia é nova e ainda não linha Jem- 
brado aos outros governos conservadores. 
Esperamos vêl-a aproveitada no menos em 
Napoles. Apesar do horror que a presença 
do algoz causa aos romanos, elles preferiram 
supportal-a a irem dar no Corso -demons- 
trações de um contentamento que elles não 
teem. 

E' possivel que 5.º feira haja alguma 
novidade, Fr 
Ny: 


NABUCODONOSOR. 
———— emma 
DIREITOS DOS VINHOS POR ESCALLA. 


Pelo paquete inglez, como já dissémos, 
jrecebeu-se à noticia de que em Londres (i- 
nha havido uma grande reunião de commer- 
ciantes-de vinhos a fim de resolverem o quo 
convinha fazer ácerca da medida proposta 
pelo chanceller do exchequer para que desde 
abril de 1861 os vinhos sejam tributados 
segundo asua força alcoolica. Nessa reunião, 
a que concorreram «os principaes commer- 
ciantes do genery, foi condemnado um 
tal systema, e patenteados os inconyenien- 
tes que delle resultavam , reconhecendo-se 
as vantagens de que fosse estabelecido um 
direito uniforme, e nesse sentido se deci- 
diu representar no governo. — As resoluções 
abi propostas e adoptadas foram as seguin- 
les: 
1.º, proposta por Mr. G, G. Sandeman, 
secundado por Mr. Fenyick ; 
— Que a prova alcoolica, como agora 
é proposta, é inadmissivel em princípio, im- 


sua prática, e será desigual na suas applica- 
ção; que originará constantes disputas entre 
o comprador e o vendedor, e dará uma in- 
certeza a todas as transacções em vinhos, a 
mais injuriosa e vexaturia para o commer- 
cio. 

2.º, proposta por Mr. Ruskin, secun- 
dado por Mr. G. Trower: 
— Que, na opinião desta assemblea , 
uma-taxa uniforme de direitos, sobre Lodos os 
vinhos [sem a proposta prova alcoolica] se- 
ria o modo mais simples e portanto o mais 
economico de estabelecer o direito, e seria 
ao mesmo tempo mais productiva para o 
rendimento publico, e salisfactoria tanto pa- 
ra o negociante como para o consumidor. 
3.º, proposta por Mr. Chillingworlh, se- 
cundado por Mr. Dingwall: 
— Que tendo o thesouro, no dia 10 de 
fevereiro, cancellado a sua minuta de 1843, 
os vendedores de vinho ficam por isso priva- 
dos da faculdade de requererem drawback 
pelo deposito que tenham em abril de 1861, 
o que, na opinião desta assemblea, é injusto, 
impolitico, e um quebrantamento de contrac- 
to com o commercio; por tanto ella imperativa- 
mente reclama uma explicação do governo. 

Depois de terem sido approvadas estas 
resoluções, o presidente disse que não obs- 
tante estar prebenchido o fim immediato, por 
que tinha havido esta reunião, comtudo'como 
se achavam presentes muitos cavalheiros que 
desejavam manifestar as suas opiniões sobre 
a questão do drawback pelos dopositos, tratar- 
se-hia deste assupmto, Foi depois sobre elle 
adoptada a saguinte proposta feita por Mr. W. 
Malieson, da firma social de Fearon & Son, so- 
cundado por Mr. Foster: 
4.º Que osta assemblea, considerando a 
interpretação official da minuta do thesouro 
de 1843, contida na carta do mr. George 
Ballard, escripta por ordem dos commissa- 
rios do ezcise, em 24 da julho do 1843, € 
de opinião que o governo está obrigado a 
conceder áquelles commerciantes de vinhos 
que se conformaram com a dita minuta do the- 
souro de 1843, um drawback em vista de 
quaesquer warrants, que sejam datados den- 
tro de dous annos para os vinhos tintos de 
Portugal ou França, ou dentro de seis mezes 
para outros vinhos estrangeiros, comtanto que 
se encontre no deposito uma quantidade de 
vinho igual á representada por laes warrants 
e da qualidade nelles indicadas; e que é além 
dºisso do conhecimento d'esta assemblea que o 
referido drawback foi promettido a fim de ani- 
mar 0 commetcio a augmentar os seus depo- 
sitos de vinhos com direitos pagos e que 


augmentados, confiando plena: 
x a minuta de 1843, como foi expli- 
cada pela carta de mr. Ballard. 


—— meme 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
“VEREAÇÃO DE 16 DE FEVEREIRO, 


Reunidos os snrs. vereadores, presiden- 
te, Figueiredo, Lopes, Machado Pereira, Lei- 
te de Faria, Andrade, Martins e Ribeiro de 
Faria: lou-se e approvou-se a acta da an- 
tecedento sessão. 

Rocebeu-se em officio circular do go- 
verno civil o alvará para a convocação das 
camaras e conselhos municipaes no dia 23 
do “corrente, a fim de procederem á eleição 
dos procuradores á junta geral do districto, 
que tem-de servir no biennio de 1860 a 
1861, o deliberou queos vogaes do conse- 
lho municipal fossem convocados para o re- 
ferido dia, pelas 11 horas da manhã. 

Mandou colher todos os esclarecimen- 
tos precisos, para informar ao governo civil,| 
como era pedido por officio, a requerimen- 
to de Manoel Nunes Bonifacio, em que sol- 
licita o pagamento de suus gratificações co- 
mo ajudante do professor da eschola nor- 
mal e ênsino muluo a que diz ter direito. 

A pedido do governo civil, expediu as 
ordens convenientes para que fossem reco- 
lhidos nas prisões do Aljube, por algum tem- 
po, os ros de crime de moeda falsa, e de- 
liberou que d'isto se désse conhecimento ao 
mesmo governo civil. : 

Para satisfazer ao informe pedido. pelo 
governo civil em observancia da portaria do 
ministerio do reino de 7 do corrente, sobre 
se a camara tinha contrahido o emprestimo 
de 30 contos de reis , auhorisado pela ear- 
ta de lei da 2 de março de 1855, para compra 
de cerenes, quaes, as condicções e sua applica- 


comara não fizera uso d'aquella authorisação, 
não tanto por se não poderem realisar no 
estrangeito as encommendas de cereaes, que 
por parte da camara se fizeram, mas mais 
ainda porque tendo o governo de S. M. mui- 
to providentemente nomeado uma commissão 
especial composta de vereadores da mesma 
camara, para estabelecer c gerir um de- 
posito de cereaes n'esta cidade, não só para 
o abastecimento do, mercado, mas tambem 
para equilibrar os preços e evitar o mono- 
polio, de tal fórma se houvera a dita com- 
missão no desempenho dos seus deveres , 
que a camara entendeu que estava preenchi- 
do o fim para que havia' solicitado aquella 
medida, e que não havia necessidade de esta- 
belecer um segundo deposito que, posto de 
diversa origem, podia d'alguma fórma com- 
prometter a regularidade d'aquelle , com o 
qual foram satisfeitas todas as necessidades, 
e não houve mais falta a sentir, lanto n'es- 
te districto com nos limitrophes. 

- Pelo officio da presidencia da Relação 
teve conhecimento de que o réo José Patri- 
cio, hespanhol, retido: nas prisões do AlI- 
jube, não estava á disposição d'aquella pre- 
sidencia, nem das aulhoridades judiciaes, 


ção: resolveu que se lhe respondesse que a|- 


que tractava o officio da camara; a qual re- 
solveu, visto ser o dito preso de genio vo- 
hemente e turbulento , e que promovia de- 
sordens à cada passo, que para correcção 
ficasse relido nas ditas prisões, durante um 
mez, não sabindo para o trabalho das obras 
municipaes, c deixasse de vencer o seu sa- 
lario diario até se conhecer se esta deten- 
ção faria emendar o seu comportamento. 

Deliberou que opportunamente se diri- 
gisso uma representação ao governo pedin- 
do-lhe que os processos de aforamento de bal- 
dios processadós no juizo da provodoria e 
existentes no cartorio da Relação fossem 
mandados recolher ao do concelho, vista a 
declaração do exm.º presidente d'qualle tri- 
bunal, de que, conforme o regulamento de 
3 de setembro de 1839, não cabia na sua 
alçada o ordenar a entrega d'elles, como a 
camara lhe pedira, em oficio de 10 do 
corrente. 

A pedido do presidente da camara mu- 
nicipal de Vianna-do Castello mandou af- 
fixar o edital, que diz respeito á creação, 
n'aquella cidade, d'um partid8 de parteira ; 
e pedindo o mesmo presidente que sema- 
nalmente se lhe fornecessem algumas lami- 
nas de vaccina, resolveu fazer-lhe constar 
que daria á pessoa que d'isso fosse encarre- 
gada o numero das mesmas laminas, que 
se lhe podessem dispensar. á 

Teve conhecimento pelo oficio do es- 
crivão servindo de provedor da Santa Casa, 
que a sua meza annuira ao pedido da ca- 
mara, e mandára proceder á feitura dos ca- 
nos para recolher as aguas pluviaes, nos te- 
lbados das suas propriedades; e como no 
referido officio sollicitasse a construcção do 
aqueducto na rua das Fontainhas para re- 
ceber as vertentes dos hospitaes n'ella situa- 
dos, e igualmente a obra do passeio ao la- 
do do hospital de Santo Antonio, deliberou 
que se lhe agradecesse a annuencia da meza 
da dita Santa Casa, e se lhe fizesse saber 
que a camara tinha em lembrança a cons- 
trucção d'aquellas obras, que brevemente se 
effcetuariam, o que não tem sido possivel 
alé agora, por não estarem votados no or- 
gamento os meios precisos para ellas. 

Tendo sido presente n'esta vereação o 
officio do inspector dos pezos e medidas n'es- 
to districto, e por cópia a circular da ins- 
pecção geral dos pezos e medidas do reino, 
em que declara que. o serviço de aferição, 
do 1.º de março em diante, seria feito na 
capital do districto pelo afferidor da inspec- 
+ & tambem fazia constar de que havia 
a ideia de serem «as aficrições em cada con- 


ros partes, sendo 
uma para à camara, outra para a inspecção 
e outra para o afferidor: deliberou que sem 
esto responder a camara não podia an- 


nuir a semelhante alvitre adoptado pela ins- 
pec geral dos pezos e medidas do, reino, 
porque não: reconhecia nºolla direito para 


estabelecor o para alterar as disposições le- 
gislativas em vigor, em menoscabo das at- 
tribuições e prerogativas da camara, por 
lhe ,estar pela antiga legislação commettido 
o cuidado dos afferimentos, confirmado pelo 
art. 135 n.º 6 do codigo administrativo, na 
qual é considerado como receita ordinaria 
do municipio o rendimento pela aferição 
dos pezos e medidas, e ainda que estes pro- 
ventos fossem hoje percebidos por dois affe- 
ridores, nem por isso deixavam estes dê 
ser considerados como empregados do muni- 
cipio, que por ella podiam ser exonerados, 
fazendo entrar todos os reditos das afferi- 
ções no cofre do concelho; e portanto a 
camara não podia prescindir das attribui- 
ções que a lei lhe conferia, nem renunciar 
a uma prerogativa, e muito menos consen- 
tir na sua usurpação, para o que empre- 
garia todos os esforços. 1 

Deliberou que se dirigisse um officio aos 
directores da companhia portuense de illumi- 
nação a gaz, para que expedissem as suas or- 
dens a fim de ser ficlmente observada a 29.º 
condição do contracto, e se lhe fizesse saber 
que desde ô 1.º de março em diaute seria 
pago por dous lampeões o lampeão existente 
em cima do chafariz do mercado do Anjo, 
que deveria estar accezo toda a noite, cuja 
despeza seria incluida na conta da camara. 

Mandou devolver á junta de parochia de 
Campanhã as contas de sua gerencia para as 
documentar e reformar em conformidade do 
informe dado pela repartição da contabili- 
dade. 

Despacharam-se os requerimentos das 
partes e levantou-se a sessão. 

N'este mesmo dia : 

Em observancia do alvará do exc.mº go- 
vernador civil do districto de 8 do corrente, 
transmittido á camara, procedeu-se á eleição 
de tres procuradores à junta geral do distri- 
cto, que tem de servir no biennio de 1860 a 
1861, e foram eleitos por maioria absoluta 
os cidadãos visconde de Lagoaça, José Perei- 
ra Reis e Antonio Augusto Alves de Souza : 
de tudo se lavrou o competente auto o mais 
documentos exigidos por lei. 


— camino 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


DIAS 1,2 E 3 DEMARÇO. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 


O conselho de districto, na sessão de 1 
do corrente, informou sobre o orçamento 
geral de receita e despeza da camara mu- 
nicipal do Porto, relativo ao actual anno eco- 
nomico de 1859 a 1860. ae 

Approvou um orçamento supplementar 
da camara municipal do concelho de Felguei- 
ras. A 


approva, porém é dignamente pensado, La. 


praticavel em seus dotalhes, embaraçosa na 


que nada podiam providenciar no caso de 
q 


als 


Approvou a deliberação da camara mu« 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— mp nae ; 
nicipal do Porto, relativa ao alinhamento e discurso da corda sempre que passar da apra- jmarem algumas providencias, para conser-/ 


alargamento da rua de Malmerendas. 

Approvou o orçamento da irmandade do 
Santissimo Sacramento da freguezia do S. 
Salvador do Monte, do concelho de Ama- 
rante, e authorisou as collectas lançadas pe= 
Ja junta de parochia da freguezia de Lufrei 
ás irmandades erectas na freguezia para as 
despezas parochiaes. E 

Approvou as posturas municipaes das ca- 
maras municipaes da Maia e Amarante, que 
authorisam derramas parochiaes. 

Proferiu despachos interlocutorios em 
processos para afuramentos de lerrenos ma- 
ninhos dos concelhos-de Louzada e Vallongo. 

Approvou a conta da camara municipal 
de Santo Thyrso, relativa á gerencia do an- 
no economico de 1854 c 1855, que baixou 
do tribunal de contas para ser” definitiva- 
mente julgada pelo conselho. 

COMMISSÃO DISTRICTAL. 

À comínissão dislrictal, nas duas sessões 
desta semana, proferiu decisões definitivas 
sobre mais do cem reclamações contra o 
actual recrutamento, ordenou que se exi- 
gissom esclarecimentos a respeito de muitas 
outras, o vccupou-so do exame de varios re- 
cursos interpostos d'algumas das suas deci- 
sões anteriores sobre o mesmo assumplo, a 
fim de serem expedidos com informações pa-| 
za 0 tribunal superior. : 


JUNTA DE REVISÃO. 


Desde 13 de janeiro d'esto anno, em 
que principiou a funccionar a junta de re- 
visão, nos termos do artigo 6 da carta de 
lei de 4 de junho do 1859, até 29 de fe- 
vereiro ultimo, teem sido inspoccionados 160 
mancebos do recrutamento do corrente anno, 
sendo deferidas 130 reclamações, e indefe- 
zidas 30, 


OCCORRENCIAS, 


Em cumprimento das ordotis expedidas 
por esto governo civil, foi prezo» pelo ad- 
ministrador df& Paredes, no dia 1º d'esto mez, 
e no mesmo dia enviado ao juizo da co- 
marea de Penafiel, João Barbosa Lrão, da 
freguezia de Paço de Sousa, a quem se at- 
tribue ter mandado propinar veneno a sua 
mulher Rosa Barbosa, do qual falleceu no 
dia 14 de janeiro findo. 


———— meme 


Propostas de lei apresentadas pelo snr. mi- 
nistro da fazonda em sessão de 15 do cor- 
rente, e a que se refere o relatorio: sabre 
o estado da fazenda publica, publicado no 
mosso n.º 46. 


(Vid. os n.º" 48, 49, 50, 51 e 53). 
TADELLA EB, 
PROTISSÕES, INDUSTRIAS, ARTES QU QFRICIOS, 
CUJAS TAXAS SÃO SUJEITAS ÁS CINCO ORDENS 
DE TERRAS ; 
[Conclusão d'esta tabela). 
OITAVA CLASSE. 


Adello ou vendilhão volante, vulgarmento chama- 
do ferro velho. 
Ajuntadeiras 
Amolador ambulante 
Arraes de embarcação 
Barbeiro ambulante 


- (rendeiro de) 

Bufarinhoiros em 
classes os denomina: 
ou mulhoros 

Caldeireiro ambulante 

Caixeiro do balcão, ou qualquer outro empregado 
mercanlil, que não seja proposto, guarda livros, 
caixeiro de escriptorio, ou caixeiro de fóra 

Gasulos (o que extrahe a seda dos) 

Corzidor 

Costureira em casa propria, com operarios 

Desenhador para fobricas 2 

Dobador 

Escrevenle de cartorio de tnbelliãos ou escrivães, 
incluindo os denominados regentes 

Estanhador ambulante 

Tiel dê feitos ' 

Flores oq arvores naluraes (mercador de) 

Formeiros (os que fazem fôrmns para calçado e 
outros destinos, com estabelecimento) 

Send (mercador com estabelecimento de objectos 


ca] RR ] 
cavalgadura, incluindo nestas 
dos contrabandistas, homens 


e) 

Jnstrumentos de cordas, não sendo piannos ou har- 
pas (fabricante ou mercador de) 

Leito (revendedor de—sem animaes proprios) 

Louça de barro ordinaria (fabricante de—sendo só 

* ello operario, e lrahalhando por sua conta) 

Lilhographo 

Mogarafe (matador ou esfolador de gado) 

Marroteiro (mestre do' marinha de sal) 

Obrojas (fabricante ou mercador de) 

Officiacs do diligencias judiciaes ou administrali- 
vas 

Officines de quaesquer oMcios ou artes 

Palbinha ou rotim (o que pôc—nas cadeiras, como 
empresario) 

Palitos (fabricante de) 

Parteira 

Yavios'au palitos phosphoricos ffabricante de) 

Pincois (fobricante de) 

Pintor 

Poceiro (empresario de construcção e limpeza do 
poços) 

Preporador de objectos de historia natural 

Revisor do provas typographicas 

Sapateiro (o que se limita a concentar cnlgado) 

Surrador do pelles, com. estabelecimento 

Tecelão 

Tosquiador de animaes 

Traduelor para jornaos 

Typographo [compositor ou impressor) 

Vendedor de livros velhos, em local fixo ou por= 
tas de escada, 


INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE MARÇO. 
(Corresp, partic. de Commercio do Porto ) 

Continua a ser o principal assumpto em 
todas as conversas o discurso do: snr, Sil- 
va Cabrol. Cada um o aprecia conforme, as 
suas alfeições ou antipathias pelo ilustre 
orador, ou como melhor convem ás lenden- 
cias politicas de cada individuo; mas no que 
quasi todos concordam é nas inconvenien- 
cias emque s. ext.“ cahiu, primeiro fallan- 
do de si com certa exaltação, a depois re- 
forindo-se a cousas que estavam muito abai- 
xo daaltura em que o debate se devôra sus- 
tentar. A discussão de pessons, eujos nomes 
embora se não dissessem, foram todavia in- 
dicados por s. exo.” de modo que tódos À- 
caram sabendo quem eram , foi tambem uma 
cousa que não podia agradar muito, porque 
haja ou não razão nas allusões feitas a es- 
sas pessoas, ninguem dirá que a occasião 
de tratar d'ellas, dos logares que occupam 
ou das acenmulações de que tiram proveito, 
fosse aquella, A discussão da, resposta ao 


ciação dos actos e da politica do governo, do- 
baixo do ponto de vista geral, pordo toda 
0 importanoia, quo por ventura possa ter. 
Sentimos, dizémol-o mais uma vez, que 
o snr. Silva Cabral depois de estar. retirado 
por quasi dez annos da vida parlamentar, 
não a recomeçasse com um espirito mais 
longanimo e conciliador. Era isto o que es- 
peraramos, e para prova reproduziremos ho- 
je O que escrevemos deerca de s. exc.º na nos- 
sa carta de 6 do fevereiro. 

Eil-o ; 

« E" notavel a moderação e gravidade 

com .que se apresenta na camara o sar, con- 
selheiro “Silva Cabral. Inqueslionavelmento 
um dos nossos primeiros homens do saber 
e um dos primeiros vradores da tribuna par- 
lamentar, s. exc.º póde, se tiver perdido a 
ardencia do seu genio, e se fôr superior ás 
paixõos partidarias, hoje quasi exlinctas, 
restar Dastantos serviços á nação. Póde, 
emfim, rehaver pela prudencia aquillo que 
perdeu polo arrebatamento. E parabens da- 
remos ao paiz se assim atontecer, pois que 
o snr. José Bernardo, considerado como ho- 
mem d'estado, honra-nos muito, Vêmos até 
pouco quem possa competir com ello na 
vastidão de conhecimentos. » 

Quem assim escreve, não por passatem- 
po nem por deleito, mas sim pela obrigação 
que tem de informar os leiloros do tudo 
quanto ocorre de mais notavel e segundo o 
seu modo de vôr, póde errar, mas nunca ser 
arguido, com razão, de parcialidade. 

Uma boa providoncia ha muito recla- 
mada o nunca altnndida, e da qual pódem 
ser proficuos os resultados, acaba de ser 
agora decretada pelo governo. Bº esta uma 
visita e inspecção extraordinaria a todas as 
escholas de instrueção primaria, publicas e 
particulares, do reino é ilhas adjacentes. 

Ninguem desconheco a pouca oh nenha- 
ma attenção que tem merecido a instrurção 
primnria; — ninguem desconhece que um 
grande numero de escholas publicas estão 
providas em individuos incapazes de exercer 
o magistério, c que O mesmo aconteco com 
a maior parto das escholas particulares, per- 
tencendo muitas a mestres que em qualquer 
eschola regular serinm ainda muito nãos 
discipulos. Tendo pois por fim a nova pro- 
videncia conhecer o verdadeiro eglado das 
escholas, tanto em relação ao bom desem- 
penho dos professores, na parte do ensinó 
que lhe está confiado, como da «educação 
moral da mocidade, o bem ascim examinar 
se as aclnaes escholas publicas estão bem 
collocndas, e quaes os logares ondo sa de- 
verão collocar as mais. que fôr conveniente 
crear,.é do esperar, como já dissemos, que 
da visila o inspecção de que se tracta pro- 
venham bons resultados, 

Dentro de poucos dins, segundo nos in- 
formam, apparecerão alguns despachos pelo 
ministerio das justiças, Entre estes dizem ser 
o do snr. Barboza, juiz de direito de Gui- 
maries, para o logar de juiz da Relação do 
Porto, que deixa vago o snr. Manoel da Cu- 
nha Paredes, que é transferido para a Re- 
lação de Lisboa. 

A instancia do snr. deputado pelo cir- 
o) ilherme Pacheco 


O snr. deputado, abbado de Lessa de 
Balio, na sessão de 3 do corrente, chamou 
a altenção do governo para ó pessimo esta- 
do em que, segundo consta, se acha a estra- 
da do Porto a Braga, o com especialidade 
para a ponte pensil, no sitio da Ponto da 
Pedra, indicando o mesmo snr, deputado a 
necessidade que ha de que a referida ponte 
passe por uma nova prova, o que se torna 
do urgencia, ou seja para socegar os que 
por ella transitam, pelo receio de que mui- 
tos estão possnidos, de que ella se não acha 
sulficientemente segura, ou em fim para se 
proceder sos reparos de que por ventura 
nocessitar, í 

O governo é de suppôr que dê no sen- 
tido do requerimento do sur, deputado as 
necessarias providencias, 


POST-SCRIPTUM. 

O sr. ministro do reino lorminou o 
seu discirso em resposta ao snr, José Ber- 
nardo da Silva Cabral 

Está nomendo presidente da Relação 
dessa cidade o sur. Bento Cardoso do Gou- 
vêa Corte Real. 


COIMBRA 5 DE MARÇO. 
(Corresp' part.) 


Na sossão de hoje da junta geral apre- 
sentou o snr. Antonio Abilio Gomes Costa, 
proçurador por Góes; uma proposta, de que, 
pela sua importancia, julgamos dever dar co- 
nhecimento aos leitores d'esto jornal, 

À ideia de introduzir no nosso paiz um 
systema completo de irrigação é, crêmos nós, 
completamente nova, e desejáramos vel-a 
discutida pela imprensa esclarecida, e con- 
siderada pelas sociedades agricolas dos dis= 
trictos do reino. 

Ainda que, como muito bem diz o snr, 
Gomes Costa, o governo não póde, antos de 
completar o systema de viação, realisar esta 
ideia, quo deve transformar completamente a 
nossa industria agricola, comtudo julgamos 
de maxima importancia vulgarisal-a, para re- 
ceber vigor e força da discussão de imprensa, 
que certamente analizará as vonlagens ou 
desvantagens, que d'esto systema poderão vir 
ao comercio, industria pecuaria, agricola, etc; 
e para as juntas geraes dos districtos hirem 
estudando quaes as partes dos seus distric- 
tos em que podia introduzir-se com vanta- 
gem reconhecida um bem meditado o regu- 
lado systema do irrigação. 

Mas deixemos fallar o snr. Gomes Costa 
na sua proposta, que damos textualmente: 

« E” doloroso ver as altas montanhas 
d'este districto, formadas outrora por lerre- 
nos produetivos, reduzidas hoje, já em gran- 
de parte, a rochas escalvadas e talvez em 
breva completamente estereis, 64 84 não (o- 


a a 


vação e melhoramento de lão vasta super- 
ficio de terrono, A junta toma a liberdade 
de lembrar a VM. a necessidado de fazer 
cumprir a legislação penal contra os incen- 
diarios e arboricidas— do promover n -so- 
menteira de mattas, que, oppondo-so é vio- 
lencia das torrentes, retardem o movimento 
das aguas, e dêem origem a novas camadas 
bumos, defendendo assim e fertilisando os 
estreitos terronos dos valles eminenteniente 
produetivos, e obstando tambem á obstrucção 
8 altcamento dos alycos dos rios, e suas con- 
sequencias fataes para a agricultura, nave- 
gação o saude publica. 

Senhor! As montanhas d'este districto, 
sem embargo da sua progressiva e adianta- 
da esterilidade, contém em si grandes ele- 
mentos de riqueza, que, bem aproveitados, 
doyem augmentar muito a prosperidade do 
paiz: Hgé 
As altas montanhas d'este districto, e to- 
da a córdilheira da serra da Estrella, dão ori- 
gem a numorosas linhas agua, que, bem 
aproveitada e regulada, afugentaria, dando 
grande dosenvolvimento á industria pecua- 
ria, e multiplicando a producção de legu- 
mes e ccrones. 


aquellas montanhas o as dividem em profun- 
dos valles, nenhuma, por certo, oferece tan- 
tas condieções para dar ferteis resnltados 
mum systema perfeito de irrigação como o 
rio Ceira e seus afíluentes. Este rio, muito 
pouco conhecido dos seus proprios visinhos 
pela diMiculdado de communicações, que se 
dá entra às snas margens, correndo por en- 
tre escarpadas montanhas de tres e mais ki- 
lometros d'altura, n'um leito estreito e muito 
inclinado, e quasi sem”areas, offeruce todas 
as condicções para servir de base a um sys- 
tema «de irrigação e aproveitamento da sua 
abundante agua. . 
A construcção de diques, albofeiras e 
cannes de derivação nas estreitas gargantas 
e inclinadas montanhas, por entre as quaes 
corre o rio Ceira, deve ser muito facil e pou- 
co dispendiosa, em relação nos resultados , 
que d'aqui podem vir a esto districto —'a 
formação do extensos prados em montanhas, 
que à poucas culturas so podem subtneiter 
— irrigação dos campos da Louzã e outros 
muitos terrenos -—fneilidade da navegação do 
Mondego na ostação calmosa —innumeraveis 
o baratos motores para a industria, eis aqui, 
Senhor, em summa, os numerosos e impor- 
tantes resultados, que proviriam d'un escla- 
recido e bem entendido systema de irriga- 
ção neste paiz. k 
Esta junta conhece que o governo de 
V. M., antes de completar o systema de via- 
ção, em que tanto se acha empenhado, não 
póde realisar esta ideia, tão grande e que 
promette tãn ferteis resultados. Mas esta jun- 
ta espera da paternal sollicitude do V. M. 
que o goterno se não esquecerá, logo que 
as circumstancias lh'o permittam, de se ha- 
bilitar com estudos e Lodos os meios neces- 
sarios para conseguir tão grandioso fim. 
Senhor! Além dos resultados que tem 
a esperar d'um Dem meditado systema de 
irrigação a agricultura, a industria, o com- 
mercio ea navegação; quando so proceder 
otmisoda irrigação, que, 4s ávessas das 
viação, tem de principiar na origem dos 


| vallos das montanhas e no interior do paiz, 


colher-se-hia ainda d'aqui um resultado de 
justiça e de equidade. 

Os capitaes empregados em taes obras 
seriam primeiramente derramados nas: po- 
voações das montanhas, o os poyos monta- 
nhezes, pouco considerados pela sua pobre- 
za € miseria, sem communicações, nem es- 
peranças do as oblerem, seriam os primei- 
ros a colher os boneficios le tão importan- 
tes obras, e n verem-se, com equidado e 
justiça, compensados dos sacrifícios que es- 
tão fizendo a favor da viação geral, de que 
não podem colher tanta somma de rosulta- 
dos como os habitantes das cidades e dos 
paizes mais planos. 

Como Lemos sempre o maior respoito pe- 
las convieções dos outros, quando sinceras, 
julgamo-nos também com direito de polir o 
mesmo para as nossas; não pensa, porém, 
assim o author da correspondencia pnblica- 
da no penultimo numero do «Tribuno», que 
não pôde responder á nossa carta do 16 do 
passado, onde fallamos da directriz da estra- 
da da Beira, sem usar de personalidades | 

Nós," é verdade, não temos conhecimen- 
tos sobre a materia, porque não estudamos 
a sciohcia, mas nem por isso nos julgamos 
inhibidos de expôr francamente é considera- 
cão dos homens competentes as nossas ideias, 
sem as pretendernos impór a ninguem, nom 
nos esforçarmos para que ellas triumplom, 
Queremos só que se considerem devidamen- 
te lodas os circumstancias, para so tomar o 
melhor alvitro em objecto do” tanta impor- 
tancia. é RR 

Sem, porém, querermos fazer injuria 4 
inteligencia do digno correspondente do «'T'ri- 
buno», não podemos dispensar-nos de lhe 
dizer que não compreendeu o quo espre- 
vemos. Nós não dissemos que sendo abra- 
Galas as nossas ideias ficava o povo poior ; 
o que dissemos foi: « |” necessario quo se 
note que sendo abraçadas as nossas ideias 
ficamos peior, porque, em verdade, hindo a 
estrada pela direita, fica-nos o caminho para 
o nosso concelho mais curto. » 

Ainda que, porém, escrevossemos o que 
o correspondente diz, não seriamos em con- 
tradicção, porque so s, s.“ so quizesso dar 
ao trabalho de lêr as nossas cartas anto- 
riores, em que nos temos occupado do mes- 
mo objecto, d'ellas” conhecerá quo sempre 
temos. confessado que pela margem direita 
fica a estrada mais commoda aos povos. Mas 
erômos qua sem o Mondego navegavel o 
systoma de viação na Beira não fica com- 
pleto, nem pódo dar ao seu commercio o 
desenvolvimento de que carece. E tão im- 
portanto é esta idein que mereceu a con- 


qsideração da junta geral, que na presente 


consulta, fallando da estrada, que partindo 
do porto da Raiva vá entroncar com a es- 
trada de Coimbra a Almeida, diz o seguinte : 
« Esta estrada, com o Mondego navegavel, é 
de moxima importancia pará o commorcio 
das duas Beiras. Ora com à ponte de Coim- 
bra como está, o Mondego está inavegavel 
dentro em broves gnnos; e nós não vemos 


Do todas as linhas d'agua, que subam| 


possibilidade de vêr reformar a ponte com 
a brevidade que todas as considerações eco- 
nomicas reclamam, senão fazendo-a entrar na 
empreza da estrada da Beira. » 

O mosso paiz é pobre, o não temos 
meios ds satisfazer és necessidades do todas 
as províncias, que com justiça reclamam 
melhoramentos materines, senão observando 
a mais siricta economia, o delinear os tra- 
balhos -dz fórma” que sejam uteis ao maior 
numero. > 

Quee-nos parecer que os povos da Beira 
de bom grado sa sacrificam ao incómmodo 
ile dar ema: volta de meia legua, comtanto 
que com isso obtenham a facil. navegação 
do Montego, que nma condição vital para 
o desemlvimento industrial daquela pro- 
vincia. É Ê 

Tambem não dissemos que os motivos, 
que os liabitantes d'esta cidade allegavom 
na sua representação, eram frivolos e mise?) 
raveis. Eserevomos o quo aqui reproduzi 
mos : 

«Se são vordadeiros os motivos, que 
um jormlista d'esta cidada nos disse leva- 
vam os qonimbricenses a fazerem aquella re- 
presentoção, .são os mais frivolos e misera- 
vois que podem ser.» 

Or estas cousas não Se podem, de boa 
confundir. R 

O digno correspondente póde , quando 
quizer, impugnar as nossas ideias o discu- 
tir commosco qualquer proposição, que aqui 
avançarmos ; dá-nos até muita honra n'isso. 
Mas a que lhe não damos direito é a de- 
vassar q nossa consciencia e decidir com 
menos justiça das nossas intenções; e crein 
que por 'muito boas que sejam as snas (e 
crêmos que o são), não são melhores que 
ns nossis. Se errarmos, o defoito é dá ín- 
telligontia”, nunca da vontade — o que é 
branco mão sabemos dizór que é preto, co- 
nhecendo o contrario. 

Pelas ideias, que temos ouvido expen- 

der a alguns procuradores & junta , crêmos 
que esta não quolisará este anno as cama- 
ras municipaes do aistrieto para as obras da 
cndein desta cidade. Não comprebendemos , 
em venfade, a razão porque so hão-de obri- 
gar municipios, alguns dos quaes ainda não 
tem emdeia, a pagnr para a cadein' d'esta 
cidade. E" umcabsurdo inqualificavel. Dizem 
quo é wma cadeia districtal, onde se reu- 
nom presos de todo o districto, e que por 
isso lodo o districto dove pagar para ella | 
Se so reunem aqui os presos é porque é 
mais segura; e fosse ou não fosse, no, go- 
vermo compre garantir a segurança publica. 
Não dem o governo a casa de Santa Qruz 
para seestabelecer a cadeia? Não deu tambem 
4 camnra a antiga 'endeia da pastagem, cujo 
torreno a camara vendeu por 8006 tantos 
mil reis? Porquo senão ha-de applicar esta 
quantiz ás obras da nova' cadeia? 
“As camaras do» districto estão muito 
sobrocnregadas já e não lom meivs; e a 
prova está no atraso emque andam das 
suas quotas para os expostos. Se a junta en- 
tendeu ao principio que devia votar uma 
subvenção, paga pelas camaras do districto, 
para livrar esta cidade da vergonha de ter 
uma cedeia logo á entrada, não foi para fi- 
car nm subsidio permanente para quantas 
obras se julgarem necessarins nn cadeia de) 
Santa Cruz. Ainda o anno passado a ju 


fé, 


junta 
votou=T:0008000 reis applicado para simi 
Ihantes obras, no que fez um grande dis- 
parate, e mostrou zolar ponco os interesses 
dos concelhos que os elegeram. A junta este 
anne obrar4 como deve so não annuir a lão 
absurda exigencia. 

Hontem teve aqui logar a procissão de, 
Passos, que hiacom toda adecencia e re- 
gularidade, Sahiu da Sé o recolheu na Graça, 
sendo acompanhada pelo exc."º 'snr; bispo 
conde. Não se repotiu, felizmente, o inciden-) 
te desagradavel, quo 6 anno passado teve lu- 
gar, 0 que foi certamente devido d melhor 
disposição da força e illustração e delicadeza 
dos seus commandantes. = 

Falleceu na sexta feiro.o snr. Jónquim 
dos Reis, antigo lente da Universidades por 
esta cansa foi probibida a representação no 
themro academiço, que estava destinada para 
sabbado; mas não houve feriado! Não com- 
prehbendemos este lato, ! 

Temos já em nosso poder o relatorio 
que o snr, Branquinho apresentou & junta 
gerul nó 1.9 de março, mas só na soguinte 
carta poderemos fazer algunas considerações 
sobre as reformas ques. exe. jnlgh ur- 
gente fnzerem-se n'ulgumas disposicões do 
codigo “adininislralivo, e dar um extracto dos 
mappas estálislicos mais importantes. 

Finalmento chegamos no bom tempo; 
estes ultimos dias tem estado optimos; o 
calôr não parece da estação, porquo é bas- 
tante intenso. Basta por hoje: 


NOTIGIARIO 


Passageiros. — O vapor «Lasitaniny 
sabido hontem' para Lisboa” pelas 4º horas e 
meia da latde, conduziu a seu bordo 199 
passageiros, entre estas os seguintes :- 

Padre Luiz Baptista Montes, Antonio Pe- 
roira Menezes, Candido José Aires Madureira, 
Yrancisco Ribeiro da Cunha, Manoel Azeve- 
do Pereira, Viconte Ubellcart, Antonio Lam- 
gruber, D. Marianna Pereira de Bessa Mo- 
rnes, padre Candido Rocha Leite, Antonio 
Josquim da Costa Guimarães, José Mannel 
da Silva Penna e sua esposa, José Joaquim 
Ramos e Silva, Thomaz Pereira da Costa, An- 
tonio Azevedo Ramos Vaz, Madama Robin. 

Expediente. — Para darmos hoje a 
carta, que recebemos do nosso 'onrrespon- 
dente de Puriz, somos obrigados, por falta 
deespaço, a preterir a sessão adiantáda das 
córtes ouma parte da carta de Lisboa, cuja 
publicação adiomos para ámanha, por não 
traclarem de asstimptos inomantosos. 

Fiscalisação, — Em consequencia do 
grande desfalque que produzia nos rondimen- 
fos municipaes, a consideravel quantidade 
de carne trazida de Villa Nova de Gaya, para 
consumo-na cidade, os zoladores do muni- 
cipio aprebenderam hontem na Ribeira, a 
carne que vinha d'além Douro, obrigando 
os conductores ao pagamento dos direitos. 


- Hoje for pa no caes da Ribeira uma 
força da guarda municipal, para auxiliar os 
aeladores munioipãos, * ) 


sistencio. 


Tem causado sensação desugradavel esta 
medida, pois muita gento põe em duvida 
que a exc."a camara tenha direito para apre- 
hender a carne conduzida por particulares 
para o seu consumo. No entanto é certo quo 
a receita municipal sofre grande desfalque, 
com a importação da carne trazida d'outros 
municipios. 

Caminho de ferro. — Nas obras da 
estrada ao alto da Bandeira, vai construir-so 
um pequeno caminho do ferro, para a con- 
ducção dos materiaes, destinados às obras 
d'arte. 

Etatificação. — Diz o «Nacional» que 
o snr. Joaquim Ignacio Xavier fôra chama- 
do ao tribanal do 1.º distrivto criminal para 
declarar se era verdadeira uma , exposição 
sua qne fôra pablicada n'aquella folha so- 
bro os meios empregados pelo carcereiro o 
snr. Freitas, e pelo presidente da Relação o 
snr. Dias de Oliveira -para o levarem a fazer 
algumas declarações contra o sor. Belamio, 
consul do Brazil, por causa de notas falsas, 
e que o snr. Xavier confirmára-no tribunal, 
tudo quanto se continha na'referida exposi- 
ção e o que a este respeito escrevêra o «Na- 
cional.» 

Este mesmo jornal acrescenta, que om 
virtude desta declaração parece que vão ser 
querellados tanto o" snr. Proitas, como o snr. 
Dias de Oliveira. 

Estatistica de Colmbra. — Do «Co- 
nimbricense» extrabimos os stguintes dados 
estatísticos do districto de Coimbra: 

No anno de 1859 commetteram-se no dis- 
tricto de” Coimbra os seguintes crimes: — 2 
arrombamentos, LL fugas do presos, 4 falsi- 
ficações, 9 assassinatos, 7 infanticidios, 2 
sticidios, 1 propinação de veneno, 1 latroci- 
nio, 47 roubos, 35 furtos, 14% rixas, desor- 
dens o ferimentos, 2 incendios, 3 crimes 
contra:p pudicicia, 3 resistencias ás auetori- 
dales e 31 crimes não classificados. E 

Em geraloa criminalidade augmentou no 
anno de 1859, comparada com a do anno an= 
Lerior. Por exomplo, no anná de 1858 linha 
havido apenas 2 fugas de presos, 2 falsífica- 
cõos, 2 assassinatos, 4 infanticidios, ou- 
bos, 29 furtos, 86 rixas, desordens e ferimen- 
tos, ele. > * 

Os 9 assassinatos praticados no anho de 
1859 foram: — No concelho de Cantanhede 
1, nodo Goimbra 1, no.de Mira-1, no de 
Miranda do Corvo 1, no de Monte Mór o 
Velhô 1, no de Penacova 2, no de Penella 
1 ono de Taboa 1. , 

No dia 31 de dézembro de 1859 exis- 
tiam 155 presos n'este districto 4 sendo em 
Arganil 8, em, Cantanhede 3, em Coimbra 
125, no Figueira da Foz 1, ná Louzã 3, em 
Monte Mór o Velho 3, em Soure 8 e em 
Taboa/4. 

No anno de 1858 para 1859 houve o se- 
guinto movimento da população no districto 
de Coimbra: — 7468 nascimentos, 5952 obi- 
tos e 2045 casamentos. 

O unico concelho onde a mortalidado 
oxcedeu os nascimentos foi d da Pampilhosa, 
tendo havido 200 nascimentos e 216 obi- 
tos, + e a 
— Oconcelho da Figueira augmentou a sua 
população com 248 pessoas, o de Coimbra 
aom 226, o de Oliveira do Hospital com 151, 
ode Gantanhede com 119, o de Condoixa 
com 100, ete. ah as sagas 
“No anno economico de 1858 a 1859 na- 
vegaram no, rio Mondego 209 barcos; per- 
tencendo 29 ao concelho de Coimbra, 27 ao 
da Pigueira, 26 ão de Monte Móro Velho, 
M7 no de Penacova e 10 ao de Soure. 

As escholas publicas de ensino primario 
no districto de Coimbra eram frequentadas no 
fimdo anno passado de 1859 por 3427 alum-: 
nos. — ç 

Grande maré. —- O «Monitor» pu- 
blico uma extensa noticia” sobre a grande 
niaré que deve ter Jogar a 9 do corrente, 


que será uma das maiores d'este seculo. 


laverá outra grande maré a 16 de setem- 
bro. K 

O «Monitor» diz: | 

« As maiores marés, como ns do 9 de 
março e 16 de setembro de 1860, não po- 
dem ter logar senão na epoclia duma syzy- 
gia, isto é, quando n hora da maré solar 
coincide com a maré lunar, de modo que 


as duas marés formem uma só. Estas ma- 


rés são as maiores possiveis quando a Ina 


está no equadore que o sol está muito pro- 
ximo dello, como 


na epocha (dos equino- 


xios 
“E, sobretudo, necessario que a lua es- 


teja no seu perigeu, porque este astro no seu 
apogeu 
101:000 legoas do 4º kilometros, E 
perigeu só dista d'ella 90:000 legoas ; é, por- 


de 
eu 


fica * distante “da terra 


is 


tanto, ana 
goas. po 
'Prova-se à influencia d'esta  aproxima- 
ção da lua sobro a revolução das “marés - 
pela: célebro formula de Newton, de que re, 
sulta que a força aftractiva d'um corpo os- 
tá-na razão inyorsa do quadrado da sua re- 


“aproximação de 'quasi 10:000 le- 


! f 
Indicamos a grando maró para 9 do 
março, comquanto a lua cheia. seja no dia 


7 no meio dia e 53 minulos, porque a 
observação lêm mostrado que a acção com- 


binada do sol e da lua sobre as aguas do 
mar não produz o seu maior effeito nas 
nossas praias sonão dia e meio depois da 
nova ou lua cheia, . 

A “maior maré nos nossos differentes 
portos só so dá trinta e seis boras depois da 
maré que seguo immedistamento á data da 
syzygia) 08 e a 

- Na epocha dos equinoxios a maré da 
syzygia não so produz necessariamente no 
tiromento da passagem da lua no merodi. 
Corre sempre entre esta passagem e o 
mento da maré cheia um espaço de tempo 
maior ou menor, que varia nos  differentes 
portos, segundo as localidades, e sobretudo” 
segundo a configuração das costas, 

7 do março a lua passa no mere- 
diano inferior para o meio dia, isto é, uma 
hora antes do momento da lua cheia. To- 
mando esta passagem por ponto de partida 
maré cheia em cada porto, lerá logar a 9, 
mas a horas diferentes, isto é, dia e meio 
depois da syzygia. Assim, a maior maré re- 
sultante da influencia combinada da Tua é 
do l torá logar a 9 do março, ás 2 da 
tarde, om Dunkérquo, á meia hora depois da 


meio dia em Bolonha, ao meio dia em Dieppe; 
ás 11 da manhã no Havre, às 9 e meia em 
Cherburgo e ás 7 o mein em Saint-Maló. 

A maré subirá acima do nivel das ma- 
rés mais baixas 5781 em Dunkerque, 8759 
em Belonha, 9755 em Dieppe, 7775 no 
Havre, 6" e 42 em Cherburgo e 12732 
em Saint-Maló. 

-Se o vento estiver do mar e com certa 
força estes niveis podem exceder muito. 

Nas “praias planas, 'e som elevação suffi- 
ciente, é prudente lomar precauções contra 
uma maré d'uma altura tão extraordinaria,» 

Neerologio,— Folleceu o snr. Fran- 
cisco da Costa Mimoso Alpoim, antigo cor- 
regedor de Vienna, e antigo desembargador 
da Relação do Porto. 
= Falleceu tambem hontem  n'esta cidade 
a exc.Pº snr;º D. Joanna Laura de Cerquei- 

-ra Vasco, filha do snr. José Gonçalves Vasco, 
commerciante: desta praça, 

Awzilla.—Foi edificada pelos romanos, 
que lhe chamaram Zilia e depois Julia Cons- 
tantina Zilis, e está situada na provincia de 
Hasbat. 

Foi occupada pelos portuguezes por muito 
tempo e abandonada no reinado de D. João 
JT. Eru 5 

Pela epocha das guerras de Mahomet, o 
Xerife e Moluco, o governador mouro par- 
tídario d'aquelle entrogon-a ao governador 
de Tanger. Arzilla é célebre por ter desem- 
barcado nella na sua sua funesta expedição 
o rei de Portugal D. Sobastião: depois da 
fatal batalha dos (res reis, tornaram a oc- 
cupal-a os mouros. Arzilla conta hoje 1,000 
habitantes, tão pobres como pouco industrio- 
sos: nos. seus arrabaldes culliva-se tabaco 
em abundancia, mas de má qualidade. O seu 
porto é pequeno, e tem um regular anco- 
radouro, defendido. por um barbacon refor- 
cado por tres lorres, com 20 peças em bateria. 
Continuamente é frequentada por barcos de 
pescadores pontuguezes e hespanhoes, 

Earache. — Esta: cidade, diz Torrijos 
nasua obra «O imperio de Marrocos», cha- 
mada pelos arabes Al-A-raiste. Beni-A'-ros 
[vinhedos da grande e poderosa. tribu de 
Beni-A'-ros), é capital da provincia de Azgar, 
que é na sua maior parte povoada pela dita 
tribu, e tambem servo de. residencia ao go- 
vernador : tem: pouca extensão e contará ao 
todo 600 casas, situadas no. declive d'um 
elevado monte que se estende até ao mar. 

As casas são habitadas por. 4,000 in- 
dividuos, 2,700 dos quaes são mouros e 
1,300 judeus. Larache é bem construida e ro- 
deada de porlicos sustentados por columnas 
de pedra. Às suas fortificações, que foram cons- 
truidas pelos hespanhoes quando a possuiram, 
san bôas e conservani-se ainda em “muito bom 
estado. Esta cidade é mais hislorica do que 
nenhuma outra do imperio de Marrocos: foi 
tomada pelos hespanhoes em 1610, e nella 
conservaram um convento de religiosos. fran- 
ciscanos alé ao anno de 1722. Depois tornou 
a cabir em poder dos mouros, cem 1765 go- 
frou um forte bombardeamento dos francezes. 

Larache, que é talvez os Lixos de que 
falla Ptolomeu ou a Lixa de Plinio, está lão 
adiantada em policia urbana, que, sem con- 
tradicção, é u povorção mais asseiada e 
adiantada de toda a Africa. As ruas são 
em geral bastante largas, direitas e calçadas : 
os habitantes, são industriosos e amantes 
do estudo progressivo dás sciencias. Nosar- 
rabaldes cultiva-se o algodão e faz-se mui- 
to carvão: os leões eas pantheras das mon- 
tanhas descem ás vezes até aos muros da ci- 
dade | ' Et “ 

O porto de Larache, formado pela foz 
do rio Luccos, é bastante seguro para em- 
Darcações de pequeno lote; porém é de pe- 
rjuena importancia, por causa da dificil en- 
trada para os navios de mais de 200 tone- 
ladas , que são obrigados a descarregar na 
enseada, sendo-lhes impossivel penetrar na 
barra que fecha a embocadura do rio. À 
entrada do éste é defendida pela parte do 
sul por tres biterias, achando-se sem ide- 
feza a parte opposta. a 

Ftemedio perigoso. — Já não é 
de hoje que data o emprego de narcolicos, 
para adormecer as pessoas sque tem de sof- 
frer alguma operação dolorosa. Já no secu- 
Jo quifizese usava ; mas como n'aquella epo- 
chasa sciencia não tinha ainda fixado bem as 
dóses que em-taes-casos se deviam adminis= 
trar, resultavam accidentes, que fizeram aban - 
donar o systema. Margarida do Austria, filha 
do archiduque Maximiliano, passando um dia 
em Malines, feriu um pé n'um pedaça de vidro. 
A ferida tomou logo um caracter tal. de 
gravidade, que os medicos julgaram a am- 
putação indispensavel. Ora como a princeza 
tinha crises nervosas só com a ideia de si- 
milhante operação, deram-lhe opio para ador- 
mecer, e effecti amente o somno produziu a 
desejada, insensibilidade. Porém a dóse que 

Jhe deram foi fão forte, que a pobre ferida 
não neordou mais. ” ; 

Hoje oschloroformiosubstitão o opio, 
para casos laes, 6 a seiencia conseguia de- 
terminar d'um modo exacto as dóses quese 
deyem ampregar; porém o cliloroformio 
empregado por mão pouco pratica; póde ful- 
minar como. o acido prussico. p 

A filha mais velha de mad. X..., diz 
«Jornal do Havre», de 19 annos de idade, 
tinha ás vezes enxaquecas, d'uma violencia de 
enlouquecer, oa pobre doente m'aquellas cri- 
ses Já nho-sabio a quê santo devia recorrer. 

=" "Ante-hontem (21 de fevereiro) era para 
a jovén senhora um desses dias nefastos , 
de modo que sé linha, como costumava , 
fechado no seu quarto para estar mais so- 

“cegada. LÁ recordou-se que sua mãi linha 
sobre a moza do seu quarto um vidro de 
chloroformio , de que fazia uso para gs dô- 
res do dentes, 

Ê Julgando-so feliz por se lembrar d'um 
calmante para o mal que a torturava, foi 
procurar o. vidro, embebeu no liquido uma 
rolha de algodão em rama e-a aspirou. 

A" noite mad. X..., regréssando d'um 
longo passeio , subiu ao quarto de sua filha 
para, saber como ella estava e ficou alter- 
rada vendo-a no chão, “fria e immovel como 
o mármoro, 

A infeliz joven tinha deixado da vi- 


vor. ! : 
Não comptehendendo coma podesse dar- 
se uma morte tão imprevista, a desgraçada 
mai não queria acreditar na verdad, o por 


O COMMERCIO DO PORTO. 


todos os meios possiveis procurou reanimar 
sua filha; porém á vista da rolha do algo- 
dão que ella tinha nos dedos encrespados, e 
o vidro, pôde adivinhar o que se passóro 
e convencer-so da triste reslidade. 
Progresso. — Foi ultimamente apre- 
sentada á rainha: de Inglaterra, principe Al- 
berto e familia real uma carruagem a vapor 
inventada por M. Ricbest, de Castlé Foun- 
dry, em Buckingham, e destinada ás estra- 
das ordinarias. Temo Ingar para: tres pessoas 
na frente um assento na lLrazeira para o 
fogueiro. Percorre dez milhas por hora nas 
estradas sofíriveis e dezeseis milhas nas 
boas estradas. N'um plano de inclinação 
R| 10: por cento anda só quatro milhas por 
ora. = é 
E' montada em tres rodas independen- 
tes umas das outras. A de diante, mais pe- 
quena do que as detraz, dá à direcção, e 
as detraz a propulsão. 
As rodas são dispostas de modo que a 
carrubgem volta sem parar. 
À direcção é-lho dada apoiando na di- 
reita ou na esquerda uma vara de ferro que 
segura o conductor e que se prende à roda 
anterior.. Freios applicados ás rodas permit- 
lem ao conductor abrandar ou precipitar o 
sua evolução. 
A machina está collocada n'um reser- 
vatorio, por cima do qual está a caldeira. 
Todo o mechanismo se encerra no espaço 
comprehendido entre a caldeira e o reser- 
vatorio, perfeitamente ao abrigo de lodo o 
contacto perigoso e ao alcance do fogueiro. 
O reservatorio contém 22 galões d'agua, 
que é a sulficientepara dez milhas. A cal- 
deira é d'aço e construida de modo que não 
é alteravel pelas variações de' nivel. Póde 
supportar uma pressão de 150 libras por po- 
legada quadrada, o fornece vapor para 3ey- 
lindros de 7 polegadas. Evapora perto de ga- 
lão e meio d'agua por minuto e consome 8 
a 40 libras de carvão por milha. O pezo da 
machina e da carruagem é de 38 quintoes, 
e com a sua proyisão d'agua e carvão e os 
passageiros de duas toneladas e meia. 
Pára, quando se quer, e todo o barulho 
se cxlingue e toda “a apparencia do vapor 
desapparece á vontade «do conductor. Esta 
locomotiva bia ser mandada para a Belgico, 
v construiam-se outras. 
- E, ao que parece, o mesmo systema que 
ultimamente experimentou em Madrid o ar- 
lista portuense Lima, e do qual'fez alguns 
ensaios aqui no Porto. = 
Rãosaleo. — Os incendios na Russia 
são muito frequentes. Do ultimo relatorio 
publicado pelo ministro do interior vê-se que 
om 1858 foram presas das chamas 56 igre- 
jas, 333 adificios publicos e 10,510 casas 
particulares, cujo valor sóbe a 26,440:273 
rublos, 
=A rainha, Victoria deu de presente 
a seu neto um magnilico vaso d'ouro coberto 
de brilhantes, por Ler sido madrinha no bapti- 
sado. 
= O navio norte-americano «Lima», que 
sahiu do Havre pará Noya-Orleans, bateu con- 
tra os rochedos de Barfleure nauftagou com- 
pletamente, morrendo 122 pessoas que biam 
a bordo. 
— Bm Bristol foi presa das chammas 
livraria do Kerslako, só metade da qual es- 
taya segura no valor de 192 contos de reis. 
— Alguns cidadãos de New-York presen- 
tearam Garibaldi com uma bella carabina, que 
dá trinta tiros só com uma carga. 
” — A'reunião da sociedade archeologien 
ingleza' terá esto anno logar em: Skewsburg 
no mez de julho. 
— Os italianos estabelecidos na Califor- 
nia remelteram ao rei Victor Manoel uma 
espada de grande valor e aprimorado traba- 


fa a Tialia, e na folha ha uma inscripção pro- 
pria do seu destino, 

— — Ovexoreito austriaco lem À capitães- 
generaes, a saber : o principe Windischgraotz, 
o conde Nugent, o conde Wralialaco e o ba- 
tão Hefs; 583 generacs de differentes classse; 
292 coroneis em activo serviço e 304 licen- 


cendos. 
iam 


Hormal da Associação Industrial 
Portuense -- Publicou-se 0 n.º 5 d'este 
semanario, cujo summario é o seguinte : 
 —Refórma da pauta, pelo snr. Moreira 
de Barros — À refórma das; pautas e o Jor- 
nal do Porto — Exposição industrial — For= 
mulario. industrial: Novo methodo de pra- 
teadura; Preparação que applicada ao couro 
o torna impermiavel; Bello carmim: de pau 
Brazil; Processo para branquear o marfim 
e osossos'y Modo de tingir o marfim e. os 
ossos de côr vermelha escarlate ; Preparação 
e emprego da côr purpura do índigo por 
M. Bolley. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO DE 5 DE MARÇO. 


— o eemisemm 


DISTRIBUIÇÃO DE GAUSAS, 
Appellações civeis. 


Feira. Joaquim Praneisco da Costa e mulher 
=Contra Frederico Pinto de Vasconcellos e mulher 
—Juiz Machado, escrivão, Albuquerque, 
Guimarães, Domingos da Silva Barros Arei 
Guimarães e mulher—Contra José Antonio d” 
veiia Guimarães —Juiz Sarmento, escrivão Bandeira. 

- Borcullos. Vicencia Roza solteira—Contra.Jo- 
sofa Roza marido e oulros—Juiz Cerqueira, escrivão 
Cabral. 

“Alijó; “Antonio Teixeira Pimentel e mulher— 
Gontra Antonio de Carvalhe Pereira e mulher—Juiz 
Souza, escrivão Silva Pereira 

Porto. José Alves do Conto e Só e filhos— 
Contra Joaquim Maria Alves e marido—Juiz Judice, 
escrivão Albuquerque. 

Felgueiras. José Manoel da Silva Pinheiro— 
Contra D. Maria dos Prazeres Teixeira e imarido— 
Juiz Canio, escrivão Bandeira. 

Felgueiras. José Ferreira e oulros = Contra 
Antonio de Souza Monteiro e mulher—Juiz Oliveira, 
escrivão Cabral. 

Braga. D Anfonia de Macedo e Castro—Contra 
Jnsé Corrên de Moraes e Amaral—Juiz Silveira 
Pinto, escrivão Silva Peteira, 

Fate. Antonio Alves: d'Olivei: 
Francisco José Alves d'Ohveir: 
Albuquerque. — t 

Lamego. Francisco Luiz, Rodrigues — Contra 
Antonio Pereira da Fonseca e mulher—Juiz Corte 
Real, escrivão Bandeira. y 

Villa Real, José Antonio Fernandes—Contra 
José Pereira do Garyalho-jJuiz Lima, escrivão 
Cabral: ? 


Contra o rev. 
iz Leile, escrivão 


lho. O punho é de ouro macisso e represeq-|- 


Aggravos de instrumento. ; 


Coimbra. O M. P.—Contra o juiz de direito — 
Juiz Silva—escrivão Silva Pereira, 


JULGAMENTO DE CAUZAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 12 DE MARÇO. 


. e 
Appellações crimes. 
Pinhol, 
Lamego, 
Rodrigues, 


O M, P.—Contra Manoel Bernardo. 
O M. P.='Contra Francisco José 


Aggravos. 
Lamego. O M. P. — Contra José Rodriguos 


Malhão. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 2 de março, de 
Pariz de 29 de fevereiro, do Havre de 28 
e de Bruxellas de 27. 

» Desmente-se oficialmente a nolicia da 
alliança austro-russa. 

Confirma-se a noticia de novas propos- 
tas feitas pela França ao Piemonte, que 
hontem mencionamos. Foram apresentadas a 
Victor Manoel, em Milão, a 25 de feve- 
reiro. 

Por estas propostas os ducados de Mo- 
dena e Parma são annexados -ao Piemonte, 
9 bem assim a Romania, de que o Papa 
conservará a soberania nominal. Á Toscana 
formará. Estado independente e elegerá um 
soberano, que poderá ser o duque de Ge- 
nova, sobrinho de Victor Manoel, e que tem 
apenas 5 annos. 

Nas propostas o governo francez man- 
tem formalmente as snas intenções relaliva- 
mente à annexação da Saboia e Niza, que 
considera compensação legitima e necessaria 
pelo engrandecimento lerritorial do Piemonte, 


da fronteira franceza. 

Este projecto encontra grande opposição 
da parte da Inglaterra, e ameaça compro- 
melter a alliança, entre os governos de Lon- 
dres e Pariz. ã 

Na camara dos communs foi approvada 
uma moção pela qual o governo e a maio- 
ria se pronunciaram contra a annexação da 
Saboia á França o. 

Apesar disto corria em Pariz muito acra- 
ditado o boato do quo a ahnexação da Ita- 
lia central no Piemonte-setia seguida da: ve- 
cupação da Saboia por tropas “francezas. 


es eee 

PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita d'alfandega de 19 5 


de março 
Idem em 6 


22:2328485 
+ 45628430 


26:8589915 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Manço, 6. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Tamega, A. J 
Teixeira de Lemos, 3 barris com carne de porcí 
J. Ferra fontaa 1 ca Sar renda de linho, 
4. d'Oliveira Capasoriá caixão a 
obra; D.C. Pereira de Mello, 12 predios  c 
archotes; A. J. Peres da Silva Alves, 6 cunhetes 
com retroz; J.-F. Gonçalves Vallada, 5 barris com 
salpicões. 

IDEM. —Na galera Cidade do Porto, M,. Tei- 
xeira da Silva, 1 caixa com fazendas d'algodão, 
castanha e nozes. 

IDEM.—Na galera Olinda; /A. J. d'Oliveira Gui- 
marães, 1 lata com sementes, 

1DEM.—Na galera Subtil 8.º, J, Manoel Fonseca, 
1 barril com salpicões. 

IDEM.—No brigue S. José, J. Pinto Souza da 
Fonseca, 3 barricas com castanha. 

IDEM.—Na barca Felix, P. P, Barbosa Braga, 
5 vol. com toalhas de linho, obra de palheta falsa 
e bandas de seda, 2 quartos com vinho. 

BAHIA.—No brigue Mello 1.º, Miguel de Faria, 
2 caixões com chapeus de lá. i 

PERNAMBUCO, —No brigue Esperança, J. Alres 
da Cunha; 1 coma de pau oleo. 

RIO GRANDE DO SUL. — No palacho Novo 

Activo, Castros & (;,º, 3 volumes com renda ds 
linha; Companhia da Fundição do Ticalho, 13 vol. 
com obras de ferro; Castro Silva & Pilho, 77 vol, 
de ditas. . & 
LIVERPOOL .—No vapor Minho, Antonio José 
Oliveira Machado, 35 barricas com sarro; M, Fer: 
reira Duarte, 125 caixas; A. de Campos Navarro, 
50 sactos com lã lavada; A, Rodrigues Veiga, 50 
barricas com .sarro; J. Cassels, 29 saccos com lã. 
HAMBURGO. —Na escuna, Richard, Ds d'Al- 
meida Soares, 16 vol. com 6 pipãs de vinho; J. 
C. Santos & C.º, 4 quinto com dito; C. H. Noble 
& Murat, 3 barris com 3 almudes de dito. 


s. 


COMPLETA DESCANGA. 


anço 6. 


LIVERPOOL =Yapor-Hinho, cop: Leslie. 


“TERMOS DE CARGA. 
a É manço, 6, 
RIO GRANDE,—Barca Ourense, 159 ton., cop: 


a, 
DUBLIN, BRISTOL E GLOCESTER, — Escuna 
Eliza, 108 toy, cap. Jenkins. 

AVELNO.—Hiate Santa Cruz de Pão, 114 ton., 
cap. Gageiro, ., E y 
; ag MRAGÕOL crcla pon Minho, 298 lon., cops 
estie. 


Cost, 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO, 
Mango 6. 


Assucar—9 caixas e 161 saceos. 
Café—5 saccos. 

Arroz—83 saccos. 

Doce secco 37. arrateis em lolas. 
Aguardente de cana—1 pipa, a 
Oleo de purgueira—1 ancorela. 


MOVIMENTO: DOS VINHOS E AGUAS -ARDENTES. 


—MARço, 6 (11 - 


Despáchado para consumo : 


No Porto. r 
q vd4 o E, 
Vinhe maduro 8 7 6 
Dito Rorda 4 == 
Vinho.. pb BE - 10.6 
Despachado para eeporiação 2 crad 
at Pilr ohebirig 
Vinhos 39 12 2 


e como garantia indispensavel à segurança! 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 


De 27 do fevereiro a 3 de março. 


Durante a presente semana o nosso mercado 
levo mais alguma animação, e além das transacções 
effectuadas para o consumo houveram vendas de 
varios generos para reexportação. 

O mercado de fundos tem pouca animação, 
comiudo algumas vendas se tem realizado: 

Eis aqui as nossas cotações : 

Inscripções de 3 p.c. d'as- 

sentamento com juro do 1.º 

de janeiro de 1800 
Coupons ...... 
Divida diferida 
Papel-moeda .. 
Titulos de divida publica (an- 


Rigs) AM E Dna aa 

> > azuel 1íjãa 212 

» » das tres ope- 

rações... ... “10 à 15 
Cambios. 

Londres. à 90 dyd 54 
Pariz..... a 100 dyd 530 
Genora «oa 8 md 596 0 527 
Hamburgo. > 47314 
Amsterdam 421 
Madrid 950 
Porto.. par 


h Metaes, 


METAES C. Ve 
Pecas de 8000 48....... BE00O - 88030 a ouro 
Oncas hespanholas » 158000 158200 » 
Ditas mexicanas - 148000 148200 » 
Soberanos... = 48490 48500 e prata 
Ouro cerceado. 18970 18990 a ouro 
Dito em barra .. . = Es k; 
Palacas hespanholas..... EMO S060 > 
Ditas: brazileiras EMO GO > 
Ditos mexicanas o 950 970 > 
Prata portugueza. - 88100 88150 marco 
Cinco francos.. -$880 . 8890 a. ouro 
Importação. 


ASSUCAR.-—Depois' da nossa ulttmh revista 
entraram de Pernambuco pelo «lobiny é «Plor 
de Maria» 3,460 saccas e 4 barricas, da Bahia pelo 
«Conde» 232 caixas, 2 feixbs, 5 barricas e 615 
sacess, do Pará pelo «Ligeiro» 100 Darricas e 34 
suteas, e do Maranhão pelo «Boa Fé» 47 barricas 
e 166 snccas. 

até 4 enfrada do «Oneida» conseryaram-se 
as vendas regulares, porém com as nolicias que 
elle trouxe, os compradores animaram-se- a me- 
lhores offertas, que, acceitas por alguns possuidores, 

oram em resultado (ransctões de maior impor- 
tancia com a melhora dos preços que cotamos. 

ALGODÃO. —Varias vendas que se fizeram para 
o Porto e alguns embarques de conta propria 
animaram esle genero, e por isso os precos su- 
biram alguma cousa: O «Boa Pé» trouxe do Ma- 
ranhão 77 saccas. 4 = 

ARKOZ.—Vendas regulares para o consumo, 
No decurso d'esta revista as entradas foram de 
1,267 alqueires do Pará pelo «Parnense» o «Ligeiros, 
e Zsaccas de Gibraltar pelo aPertendido» | ] 

CAFE —Do Brazil não tem chegado suppri- 
mentos 'e por isso continuamos sem deposito para 
O desta procedencia. O das colonios tem lido 
vendas regulares para o consumo, com a continua) 
melhora do preços, que so elevam, como se -vé 
da nossa colação. 

O deposito está reduzido a cêrca de 1,600 
snecas, € pouco mais de um mez estará complo- 
tomente exlincta. 

CACAU. —Entraram do Pará 255 spccas. As 
tráesacções forem muito limitadas e exclusiva- 
mente destinadas ao consumo. 

COUROS. —Desde a nossa anterior revisto entra- 
ram do Bahia pelo «Conde» 1,000, do Pará pelo 
«Paraense» e «Ligeiro» 1,440, do Maranhão pelo 
«Boa Fé» 1,981 e 1,114 meios de solla, di 
mmbuco pelo «flor d 


: cus do na pl enus» 273, 

pelo «Novo Destino». EA qe Er: 
As vend A Mtotrdodos “espichados das: Minas e 
salgados do Maranhão para reexporte, e para 
consumo dos espichados de Abs k 
. GOMMA DO BRAZIL. —Vendas limitadas. Do 
Rio de Janeiro vieram pelo «Santa Clara» 42 bar- 


ricas, e do Maranhão pelo «Boa Fé» 204 entapa- 
dos e 358 pabciros. 3 


Exportação. 


ZEITE:—Na semana finda houvo mais. ani- 
do, vendendo-So o novo de 38250 a 38300 rs. 
Para embarque fizeram-se algumas vendas a 
38700 rs. 0 novo, e a 34900 rs. o velho, 

CERBAES— Trigos—Ealtam completamente as 
entradas, e o deposilo diminue, Continuom a haver 
pedidos de trigos para Setubal e Algarve, mas a 
que so não póde solisfazer. 

O deposito de trigo nacional é de 1,200 moios, 
o 0 do estrangeiro .orça-se por 18,000 mois, 
Cevada. —Falta a boa do reino, a estrangeire 
vai-se consumindo. 
Milho.=0 do norte bom vai encontrando com-. 
pradores a 360 rs. Da ilha o que conduziu o «les- 
oito» está todo vendido a 340. 

Centeio, —Pouea procura. 


Eis-aqui as nossas cotações : 


Preços a bordo. 
rijo do reino... 740 a 760 
680 a 730 


Trigo 
, 


580 a 640 


340 a 350 

estrangeira. 300 a 330 

Milho do reino..... 340 a 400 
» das ilhas... 340 


340 a 370, 
870 a 380 
340 a 360 
cr 420 a 430 
nimado, porque 
efectuado, tanto 


€ estrangeiro, 
Geuteio do reino 


arregamentos se 
aqui como em Setubal. 

O preço tem-se conservado sem alteração, ainda 
que o deposito não é muito abundante. 

VINHOS E VINAGRES.— Tem-se effecinado al- 
guns embarques para o Brazil, e estes generos. 
continuam cm um estado regular. 

(Extracto do 3. do G( 


tem 


PORTO, 7 DE MARÇO. 


As 11 noRAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da Darra 
Os hiates Cráyeiro. 
O vento é L., fresco 


Conceição e outro. 
o mar bom, 


A's 10 horas e 45 minutos de hoje entrou 
(a reboque) o hiate Feliz Pensamento, 


PORTO, 6 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 
HAVIE, 12 dias. —Hiate Almirante do Porto, 
cap. Mano, fazendas a João Baptista de Castro. 
TUBAL, 7 dias. —Hiate Beijinho, mestre Car- 
dozo, sale arroz n Daniel & Irmão. - 
LISBOA, 40 pica ia! Eita dA neo, 
mestro Preiro, aguardenh rnicommendas a Mar- 
gelino Pins & G& Rd Ê E 


LISBOA.— Vapor Lusitania. 
TERRA NOVA.—Brigue ing. -Harmony, cap. 
Messervy, sal. 


msm 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


7 ENTRADOS. 


25 de fevereiro — Em Gravesend, o vapor Aurora, 
ps cap. Ingram, do Porto, 


» » — Em Liverpool, o vapor Douro, 
Tr cap. Barron, do Porto. 
» » -— Em Clyde, o vapor Rebecca, cap. 
Butler, do Porto. 
2 » — Em Deal, o Hendrika, cap. Do 


Jongh, do Porto. 
SARIDOS. * 


22 de fevcreiro — Do Jersey, o Express, cap. Orsato, 
para o Porto, 


— eee 
Welegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Assoviação Commereial.) 


LISBOA 5 DE MARÇO. 
* ENTRADAS, 
“SOUTITANPTON (por Vigo e barra do Porto), 6 
dias e 6 horas. —Vapor pag. ing. Tagus. 
FECAMP, 12 dios. —Barca fr. Guilherme Tell. 
TENERIFE (por Mogador e Cadiz), 10 dias. 
Vapor pag. ing. Warrior, EE 


ILHA DA MADEIRA, 18 dias —Patacho Pre- 
deril 


rico. 
MANSELTIA (por Gibraltar), 30 dias.—Drigue 
polaca fr. Maria. 
SOUSSE (por Santo Antonio e Gibraltar), 54 
dias.—Escuna ing. Eliza Rae. a 


SAHIDAS, d 


RIGA.—Palacho rus, Johanna Emilio. «e» 
V. R. DE SANTO ANTONIO. — Patacho ing. 
Queen of the Usk. 

GADIZR GIBRALTAR:—Yopor. pag. fr. Villo 
de Paris, 


N. BD. até & hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou 4 Associa- 
ção Gummercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


a o nene] 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Demonstrador metrico 


A DOUS PONTEIROS. 

STE demonsirador, contendo a reducção 
das medidas lineares e de pezo, o suas 
divisões, ao novo systema para Lodo o reino, 
acaba de sgr submetlido á apreciação dos prin- 
cipaes commerciantes desta cidade, e tendo 
recebido um acolhimento espontaneo, será 
publicado até ao dia 40 de março, não obs- 
tante achar-se annunciado nos prospectos 
para o dia 20 do mesmo, ] 
Assigna-se no Porto, calçada dos Cleti- 
gos, nos estabelecimentos dos snrs. João Pin- 
to, Simão Duarte d'Oliveira, João da Costa 
Rodrigues e Joaquim Pinto Leite. , 
Preço de cada exemplar nitidamente li- 
thografado ç 

Porto. 
Provincia 


- TABELLA comparativa do antigo sys- 
tema de medidas lineares com o que actual- 
mente: se tem adoptado, segundo o padrão 


s 
Vende-se nas livrarias de costumo. 


CORO DO TANGO NA ZARZUELA. — Pu- 
blicou-se este interessante côro reduzido para 
pianno com a letra. p: 

Vende-se no armazem do Henrique Bar- 
reto rua. das Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldoirçiro n.º 44, 
Preço.,... Ê O rs. 


QUÂDROS da cohiparação dos pezos e 
medidas do systema metrico-decimal com os 
do antigo systema portuguez, redigidos do 
modo mais commodo aos usus do commercio, 
por ALBANO ABILIO ANDRADE. Vende-se 
em casa do auctor, praça de D. Pedro n.ºs 
72 a 74 — Porto — e has principaes lojas de 
livros d'esta cidade. Preço 200 rs. 


EXPEDIENTE, 


OGA-SE aos ill.”ºº snrs, Antonio Pinto 
Monteiro, de Famalicão 
João Maria de Souza Machado, de Braga, 
Adrianno de Souza Cardozo Pimentel, 
de Alijó, proximo a Villa Real, 
O favor de mandarem satisfazer os seus 
debitos á empreza d'este jornal. 


ASSA-SE uma loja antiga.e muito accre- 
B ditada, na rua de S. Victor n.º 7 a 9, 
por titulo loja NOVA, o dono passa por se 
vêr de idade alcançada e falto de saude : quem 
pertender .fallo na mesma loja. [447] 


540 Juizo da 2.º vara da comarca de Lis- 
N boá, e cartorio do escrivão Borges, cor- 
rem editos de 30 dias, citando e chamando 
todos os interessados que se julgarem com 
direito nos bens do auzente José dus San- 
tos Cordeiro, filho de D. Marianna Coelho e 
de Antonio Cordeiro dos Santos, nascido no 
lugor de Cagido, freguczia de S. Martinho 
de Ovôa, bispado de Vizeu, cuja' curadoria 
tem requerido a dita mãi do auzente, para 
verem offerecer os artigos de habilitação e 
justificação ; não comparecendo no dito praso 
serão lançados. Praso que corre desde o dia 
25 de fevereiro p. p. (448) 


ENDO-: perdido -hontem uma letra 
de 8008000 rs. a praso de 6 mezes 
da data de hontem, acceite porL. A, S. Mo- 
reira, ma oceasião em que este a levava 
a “casa do saccador o dr. Paulo Guedes da 
Silva, para elle a assignar na sua presença, 
declara-se que essa letra fica sem effeito al- 
gum e previne-se para que ninguem a nego- 
ceie sob qualquer outra firma que não seja 
a do dito dr. Paulo. 

Se alguem a tiver achado e a quizer en- 
tregar, o póde fazer nã rua Fernandes Tho- 
maz n.º 156, cosa- do acceitante, E 

Porto 7 de março de 1860. 


É BARÍDAS, | À 
) E a Silencio, mestre Campos, 
astro, y ! 


- me 


Luiz de Almeida e Souza Moreira, 
; (449) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por denuncia do 
commerciante da praça d'os- 
ta cidade Antonio José Al- 
ves Salgado. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos es- 
crivães do Tribunal do Commercio, da pri- 
meira Instancia, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fallência por denuncia do com- 
merciante d'esta praça Antonio José Alves 
Salgado, proferiu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA: 

Tribunal - Commercial de Primeira Tns- 

tancia : — altendendo ao que se expoz 
no requerimento fl. 3. e à prova apresen- 
tada com elle,.bem como á legislação do Co- 
digo Commercial nos artigos 1:121 e seguin- 

tes, o designadamente nos artigos 1:126, 

1:129, 1:130 e 1131, verificada, como se 

acha, a cessação de pagamentos da parte 

do commercianto d'esta praça Antonio José 

“Alves Salgado, declara e julga em estado de 

fallencia ao dito Antonio José Alves Salgado, 

fixando a data da quebra desde o dia 1.º 

de março “corrente. Nomeia curador fiscal 

provisorio ao requerente Antonio Ferreira 

Mendes Guimarães, que desempenhará os 

deveres relativos com previo juramento, o 

a esse fim será intimado. Juiz commissario 

da quebra fica sendo o jurado commercial 

Augusto Pinto Ribeiro. Procoda-se à impo- 

sição dos sellos pelo juizo competente, re- 

metida cópia d'esta Sentença para esse ef- 
feito e para salisfazer ás mais diligencias que 

a IR lho delega. Feitas as avaliações se or- 

ganiso o balanço na forma que legislam os 

artigos 1:178 e seguintes do citado Codigo 

Commercial; e terminadas as diligencias pro- 

visorias será promovida a convocação dos 

credores. Publique-se esta mesma Sentença 
nos termos do artigo 1:161 e sa intime ao 
declarado fallido.: 

Porto, em assentada do 1.º de março 
de 1860. Joaquim Josó Alvares de Faria, 
is Presidente. (Segue as assignatura do 
ury.) q 
O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 5 de março de 41860. E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco a su- 
bscrevi e assigno: 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
(44 


Jg Gonçalves 


aos seus ami- 

gos o especie! obzequio d'assislirem ao res- N 
ponso de sepultura de sua muita presada e 
querida filha D. Joanna Laura de Cerqueira 
Vasco; no dia 7 do corrente, ás Ave-Marias, 
ma real capella de Nossa Senhora da Lapa. 


asco, roga 


(443) 


- Tangerineiras. 
IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
i ali smin, do Cabo 


Loteria de Lisboa. 
5.º pxTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:0004000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na “rua das 


Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280,- teem á venda bilhetes intei- 
ros, à 58400, meios ditos, a 23800, quartos, a 
18400, e cautelas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 16 de março. 

N. B. Vendeu-se n'esta loja 
parte dos seguintes premios em 
meios bilhetes e cautelas de 250 o 40 reis : 

N.º 224h......... 4008000 reis. 

» 1418. - 1008000 » 
» 4810. 1008000 » 


(444) 


OMINGOS Augusto da Silva Freitas Mene- 
zes Vasconcellos, d'esta cidade, vendo no- 
vamente annunciada por José Eleutherio Bar- 
boza de Lima e mulher, da mesma, a ven- 
da ou arrematação amigavel das suas proprie- 
dades com frente para a rua de Santa The- 
reza o Fabrica do Tabaco é travessa da Fa- 
brica do Tabaco, outra vez previne a toda e 
qualquer pessoa, que pêrtenda comprar ou 
arremataç as ditas propriedades, que o muro 
do quintal d'ellas que fica para a travessa 
da fabrica do Tabaco é proprio e privativo 
d'elle annunciante Domingos Augusto da Silva 
Freitas Menezes Vasconcellos, e não pertence 
ás mosmas propriedades, como erradamente 
diz o dito José Eleulherio Barboza de Li- 
ma, porque fazia parte d'uma casa que seu fal- 
Tecido pai João Luiz da Silva Souto e Frai- 
- tas fez demolir para tornar mais espaçosa 
a área da sua casa nobre quo lhe fica fron- 
teira, como-consta da sentença que elle an- 


nunciante tem em seu poder ;c que por isso] - 


protesta oppor-se pelos meios legaes contra 
qualquer innovação ou servidão que queira 
impor-se ao dito muro, que é exclusivamente 
seu. (445) 


REVINE-SE o publico que João Manoel 

Calhelha, perdeu um vale de cobre pas- 
sado em 6 de março corrente por Josó An- 
tonio da Silva Sonza, da rua do Bomjardim 
n.º 62, da quantia de 248000 rs. do mes- 
mo sar.; já está prevenido para não pagar 
soja a quem quer quo fôr o por isso se pre- 
vine que ninguem o desconte, o que por es- 
te se faz publico. . 
-, Berto 6 de março do 1860, (446) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATFIRO. 

Curador fiscal d'osta (allencin faz sciente 

sos credores da mesma, que lendo a 
fallencia sido aberta em 12 de dezembro p. 
a conter do dia 6 do mesmo mez, expoz 
so Tribunal do Commercio que convinha re- 
trotrabir a data da fallencia, e instruiu o ro- 
querimento com uma certidão de 5 letras, 
protestadas de não pagas em fins do setem- 
bro e principios de outubro do anno p. O 
requerimento sendo proposto em sessão de 
5 do corrente mez, O snr. juiz propoz ao 
jury os seguintes quesitos, que foram res- 
pondidos do modo seguinte : 

1.º Provou-se por parte do curador fis- 
cm provisorio d'esta massa fallida do F. F. 
da Silva Frogateiro, que a cessação de pa- 


rincipio em data anterior à 6 de dezembro 
de 1859? 

2.º No caso affirmativo qual é a: data 
desde que se verifica'a cessação dos paga- 
mentos do dito Fragateiro ? 

Resposta do jury 0 primeiro quesito 
— Não — 

Barão de Magalhães. 

Juaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 

João de Sousa Dias. 

Joaquim Gonçalves da Silva Rocha. 

Francisco Moutinho de Sousa. 

Bernardo José Dias Carneiro. 

João Marcellino Pimentel. 

Antonio Ribeiro de Miranda. 

A. M. Leorne. 

Joaquim Ferreira Troviscal. 

José Pinto d'Almeida. - 

Antonio José da Silva e Cunha. 

2 (440! 


Leilão. 
O dia 9 de março pelos 10 horas da ma- 
nhã, na rua Formosa n.º. 294 a 296, torá 
lugar o leilão de diferentes objectos o uten- 


cilios de um estabelecimento de mercsaria. 
7 [431] 

MA casa particular n'esta cidade precisa 
d'uma criada que saiba fazer tudo o que 
pertence a uma cosinha: quem pertender e 
se achar habilitada, dando informações ido- 
neas das suas qualidades, falle no eseri- 
plorio d'esto jornal das 3 ás 4 da tarde. 


[482] 
“Vende-se uma prensa 

lingleza debrunir, na rua do 

Bomfim n.º 2. [433] 


O largo do S. Domingosn.º 35 n 37, com- 
pram-se acções do Banco de Portugal. 
(427) 


ARREMATAÇÃO DE NAVIO 
O dia 5.º feira 8 de março, pelas 12 ho- 
ras da manhã, na rua Nova dos Inglezes 
n.º 80, se» ha-de urrematar o palhabote 
«Coincidencia»,. ancorado em frente de Santo 


A. E. 

FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 

o RUA DES. Fnancisço N.º 14. 

TE! para vender flor d'enxofre da melhor 


qualidado de BRANDRAM BROTHERS. 
- (217) 


Ryo dia 9 do proximo mez de março do an- 
no corrente, pelas 10 horas" da manhã, 
na praça dos leilões da rua do Almada n.º 
66, se ha-de proceder na arrematação 'vo- 
luntaria de uma quinta que se compõem de 
cazas nobres edificadas de novo com com- 
modidades para grande familin, cozas para 
cazeiros, eidos, eira e caza della, quintal e 
mais pertenças, tudo murado sobre si, cam- 
pos de terras lavradias com arvoras de vinho, 
bouças de matto, e ozenhas no rio Ave, que 
tudo se compõem de dous prazos, e se deno- 
minaa quinta do Porto, sita no logar assim 
chamado, freguezia da Lama, comarca de Santo 
Thyrso, a requerimento de sua dona,"achan- 
do-seos titulos em poder de José Antonio da 
Silva Pinto, na rua da Batalha n.º 12, para 
serem vistos por quem pertender a referida 
propriedade. (347) 


a ENDE-SE uma morada de casas, 


silas na travessa de S. Nicolau 

n.º 40, 11 e 12, com duas lojas, 

3 andares e outro andar mais relirado a- 
traz e por cima um mirante com vistas para 
Villa Nova, toda e grande parte da cidade, 
com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
rs. por anno, sem mais nada. Quem qui- 


zer compral-a falle na mesma casa, com 
sua dona Anna Luiza Pontes 


DESPEDIDA. 


Nr Bonnevide, photografo sobre oleado, 
= morador na rua Formoza n.º 252, que 
se acha n'esta cidade desde o 1.º de janeiro, 
vem por este meio agradecer a todos os ill.mos 
snrs. que lhe fizeram a honra de visitpr o seu 
estabelecimento e participar ao mesmo tem- 
po ao respeitavel publico que ainda se demora 
até ao dia 20 do corrente, porque tem de 
retirar-se para Lisboa. Portanto as pessous 
que não tem visitado o seu estabelecimento 
podem fazel-o, querendo, até o dia indicado, 


VINHOS. 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º ptaia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as províncias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. (2102) 


VENDE-SE | 


U! bilhar em bom uso, Fala-se na Phi- 
lormonica, pua da Fabrica, (1158) 


Dat 


gamentos por parto do dito fallido teve]; 


AOSPROPRIETARIOS 


JA Proia de Miragaya 0.º 158, junto á bo- 
tica, vende-se aos paras ou em lotes vi- 
draças, portas envidraçadas, portadas de ja- 
nellas de peitoril e de sacada, e portas (de 
rua, de castanho, flundres o pinho, corri- 
mões o balaustres de vinhatico, oleo, cerdei- 
ra e castanho, claras-boias e toda a mais 
esquadria das casas domolidos da mesma 
praia, em muito bom uzo, desde as 9 ho- 
ras da manhã ás 4 da tarde, ou nas Con- 
gostas n.º 129. (351) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre dg Marca n.º 
) da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mor; capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
5 [1535] 


FALLENCIA 
DE CUSTÓDIO JOSE GONÇALVES PARADA. 

Requerimento do curador fiscal provisorio 

se ha-de proceder no dia 13 do corren- 
te pelas 11 horas da manhã, no estabeleci- 
mento, que o fallido tinha, na Praia de Vil- 
la Nova de Gaya, á volta, n.º 60, á arre- 
matação judicial das fazendas do mesmo es- 
tabelecimento, bacalhau, atroz, assucar, vi- 
nhos, verguinha, arcos, bolijas,ete., armação, 
utencilios da lôja, c arrendamento da mes- 
ma até ao proximo S, Miguol. 

Se no dito dia so não concluir a arre- 
malação continuará no immediato, 14, á mes- 
ma hora. Em seguida se passará ao arma- 
zém na rua de Baixo n.º 59 e ao da rua 
dos Açougues n.º 40 a proceder na arrema- 
tação do vinho de consumo e cascos n'elles 
existentes. 

O sollicitador — C. P. P. Velgueiras. 

(426) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposit6 da fabrica de dleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, o capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


NS ultramar e magnesia de boa qualida- 
de, o a preços commodos, vende-se na 
(365) 


Pinho de Flandres, de Riga 
e Suecia. 


H grande sortimento do taboas e pranchões 

de todas as dimensões, desde 14 palmos 

até 70, e muito secco c a preços rasonveis. 
Oliveiras n.º 19, 


MAUHINAS A VAPUR, 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
“dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.”, de Londros, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. E 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Rua de S Francisco n.º 21. 


rua Nova dos Inglezes n.º 48. 


(1413) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 1443, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite: 


NA run de Bellomonte n.º 

113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande, com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. (286) 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
e na Bateria do Terreiro n.º 12, 


(1617) 
ATTENÇÃO 


STABELECIMENTO litterario de instrucção 
primaria, francez, c commercio, Cima do 
Muro lado dos Banhos n.º 28. 

O professor d'este estabelecimento não 
admitte mais qua 45 alumnos, sendo 35 para 
instrucção primaria, 4 de commercio, e 6 de 
francez, e quando haja do admittir mais al- 
gum terá um ajudante para o cuadjuvar para 
melhor desempenho das mesmas disciplinas, 
e para-o breve adiantamento dos mesmos 
alumnos. 

Promelte-se o bom tractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhoros meios para o 
seu breve adiantamento, 4 

Tambem se dão lições particulares das 
mesmas disciplinas. 


VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria do Baixo n.º 110 a 
2, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


VINHOS. 


E"! o largo de S. Domingos n.º 13 o 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


cos: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
à —or almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs, 


—Por almude 7500 rs. 
a (2008) 


(2607) E 


po ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
Es ou separadamente cinco cumes 
é d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
Leo, com bom casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais vm armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito poco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Swza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1101) 


CONGOSTAS N.º 20 


ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
) ria novo sortimento de CA- 
FAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
. NAS IMPERMIAVEIS, de seda 

e panno da India ete. COLCHÕES Á PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas dr borracha mineralisada, e 
chapas damesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachosete., da fabrica de W. Warne 
& C.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chímico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capz chamada «Inverness Cape» 
é muito leve c elegante, [405] 


À Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
h4, em Massarelos, tem para vender esto- 
pa d'Envira muito boa a preço muito com- 
modo. (397) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
p (4807) 


Goupés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
a quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commados, 
nº 2, (2554) 
, 
FLOR D'ENXOFRE 
F C. F. & Silva tem para vender flor d'en- 
» xofre em Darricas da mesma superior 
anno passado. É (381) 
Deposito de relogios. 
ha um deposito de relo- 
gios de sala e algibeira das 
egualmente ha um sortimento 
de fornituras para relojoei- 


pés e caleches, grandes e pe- 
sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
o 
Bateria dovTerreiro n.º 12 

qualidade que tanta aceitação encontrou o 
A rua de D. Pedro n.º 17 
melhores fabricas da Suissa ; 

ros. 


É Tambem se tomam en- 

& commendas de peças especiaes 

[tanto para a Suissa como para a fieloea 
42 


“LONAS PARA VELANE.. 


RANDÃO & C.º,-rua das Flores n.º 262, 

continús a ter o deposito de lonas na-| 

naes de superior qualidade: preços da fa- 
3 (245, 


0 Deposito da verdadeira pozzolima dos Aço- 
res, producto eficaz para argamassas hy- 
draulicas, continua em caza de Figueiredo 
& Irmão, roa Novh de S. João n.º 75. 
[299] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 
" O vapor ingloz= AURORA, 
==copitão W. Ingram, es- 
pera-se em poncos dias e 
- sahirá com toda a brevi- 
dade. 4 

Para carga e passageiros tracta=se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (414) 


Para Liverpool. 

.O vapor inglez = MINHO, 
= capilão Thomaz Leslie, 
sahirá no dia 9 do cor- 
rente, ás 3 horas da lar- 


de. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
+ quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
[404] 


Para Pernambuco. 


“O brigue = ESPERANÇA = tem de 
di sahir no dia 15 do corrente mez, 
se o tempo o permittir; recebe 

carga e conduz passageiros : tracla-se com 
Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 138, 
(230) 

EEE PORTO, = capitão M, -Krakaus- 
chke, a sabir até o dia 15 do 


corrente. Consignalario A. T. Glama, rua 
das Hortas n.º 7, (434) 


— ParaS. Petersburgo. 


, Sahirá até o dia 15 de março a 
escuna hanoveriana = BETTY =— 
capitão H. Bauje. 12 A 
O consignalario,J. H. Andressen, rua 
Nova dos Inglozes n.º 12. (285) 
Para Hamburgo. 
A cscuna ingleza = RICHARD, = 
(1.º classe) capitão John le Gres- 
ley, sabe até 10 de março. 


D.ch Mathias Feuerheerd Juuior & G.º 
(his) 


Para Riga. 


A escuna russianna =RIGA & 


Para Londres. 
O brigue inglez = KINBURN, = 
classificado no Lloyds Al, e de 


gb 150 toneladas, capitão John Me. 


Kenzie, sahe com toda a brevidade por ter 

a maior parte da carga prompta, 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 

Inglezes n.º 52: (423) 


Para Stockolmo. 


db A escuna ingleza = HOPPET, = 


classificada no Lloyds AI, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 
brevidade. 
Consigatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (424) 


Para o Rio de Janeiro. 


* A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
gb pitão Oliveira, sahirá com brevi- 
dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros tra- 
ela-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & C.?, na Praia de Miragaya n.º 31 e 
33.º NR » 
Preciza-se d'um facultativo. (340) 


Para o Rio Grande do Sul. 

gm O patacho=NOVO ACTIVO = de 
1.º classe, sahirá no dia 10 de 
março, por já ter a carga prom- 


pla. H ] 
Roga-se aos snrs. passageiros virem le- 


(859) 


galisar suas passagens. 
Reboleira n.º 30. 
Para o Rio de Janeiro. 
Aveleira barca =TAMEGA,= de 
gb 4.º classe, capitão Motta , vai sa- 
hir até 8 de março, ainda re- 
cebe carga miuda. ; 

Roga-se aos snrs. carregadores o'obse- 
quio de mandar os seus conhecimentos, e os 
snrs. passageiros os seus passaportes, e lega- 
lisar as suas passagens ao caixa Luiz Pereira 
Fermin, em “Cima do Muro da Lada n.º 243. 

[855] 
Para Leith. 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
gb capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. 

— Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (814) 
Para Hamburgo. 

Sahirá até o dia 15 de março 6 
brigue porluguez = ALLIANÇA, 
==capitão R. C, da Cruz. 
Caixa J. H. Andressen sua 
dos Inglezes n.º 12. (282) 
Para o Rio de Janeiro. 
-A sabir com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES : = 
para carga e passageiros tracta-se 
A com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Rellamonte n.º 102. [296] 
— Para Pernambuco : 
“O brigue BOA FÉ, =— de £.* 
classe, capitão Campos ; para carz 
ga e passageiros tracta-se com 
E José Pereira Cardozo rua do Sou- 
to n.º 62. (106) 
Para o Rio de Janeiro. 
O Drigue =S. JOSÉ, = forrado 
EO e pregado de cobre, sabirá com 
a maior brevidade por ler o sem 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, para os quaes Leny 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha é C.º, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) . 
o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade abarra 
== ADELAIDE : = quem. na mes- 
; ma quizer carregar ou ir de pos 
segem, dirija-se a Jodo Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
E (241). 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 7 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes, — Em beneficio de Emilia da: Sil- 
va Rozas, em que por obsequio á benefi- 
ciada toma parte a actriz Emilia das Neves. 
— O drama em 4 actos — ANGELO O TI- 
RANNO DE PADUA. — Monologo de agra- 
decimento recitado pela beneficiada. — À co- 
media-em um acto. — A EMANCIPAÇÃO DAS 
MULHERES. — A's 7 e meia horas. 

5.º feira 8 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na 
cionaes. — Em beneficio do actor José Ho- 
reira Coelho de Magalhães. — Pela uMima 
vez o drama em 5 actos — JOANNA A DOI 
DA. — O resto do espectaculo será annam- 
ciado. por cartazes. — A's 7 e meia horas. 

Sabbado 10 de março. Z 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 


cionaes. — 10.º récita do 3.º mez -d'assigna- 
tura e 26.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
sa, e em beneficio do actor Lima. = Pela, 
1.º e ultima vez a comedia em 2 actos — 
AS PRIMEIRAS PROEZAS DE RICHELIEU, — 
A comedia em 3 actos — O CAMÕES DO RO— 
CIO. — O resto do espectaculo será annun- 
ciado nos cartazes — À's 7 o meia hora. 

j - B. O snr. Abel e a actriz Mania 


- | Emilia, se prestaram generosamente a entitar 


n'este espectaculo por obsequio ao bennfi- 
ciado. . “a 

Domingo 44 ae março. im 

“S. JOAO. = Empreza Nacional. — Em 

beneficio da actriz Soller d'Assis ede Augus- 

to Soares Franco. — O drama em 5 aetos 

-— MARTHA E MARIA. — O resto do espe- 


claculo será annuneiado por noticias é car 
tazes. — A's 7 e meia horas. 


» — Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP,/DO CONHERCIO DO PORTO,” 
— Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


